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Ík UA iii A O CASO DA "NORTHERN" 

. ; . e Jicaçâo que Deleuze nos attrilbue 

„c ali nho mais uma vez as iutrujlces do 

famoso es fcelliouatario 

^atendo á.s portas do Supremo Tribunal 

A leitura do ultimo artigo de Deleuze deixa 

transparecer o estado de completa tontura em 

que ficou o famigerado "escroc" com a publica- 

ção, na integra, da sentença que o condemnou 

como estellionatario a cinqò annos de prisão. Ao 

lel-o, da primeira á ultima linha, tem-se a nitida 

impressão de que elle perdeu completamente as 

estribeiras. E' justo que o deixemos naquelías ex- 

plosões terríveis de um condemnado a quem os 

sentimentos de humanidade concedem a satisfac- 

ção de uns tantos caprichos, que bem se caracte- 

risam no "jus-esperneandi" em que o mariola se 

encontra. 

O bandido Landru, quando sahia do Tribu- 

nal que o condemnára á pena ultima gritava a to- 

dos a sua innocencia, o que o não livrou de mar- 

cl ar para a guilhotina. Não é, pois, humano que 

n guemos a Deleuze o direito de espernear, pro- 

c1;:.mando a sua conhecida "innocencia". Não te- 

mos a pretensão de conseguir, num daquelles 

gestos extraordinários que somente Chaix d'Est- 

Ange obteve, para maior realce de sua gloria na 

tribuna judiciaria, fazer do conhecido trampoli- 

nciro um La Ronciére, a confessar ao publico as 

vilanias de seus múltiplos crimes. Mas não nos 

podemos furtar ao dever de chamar a attenção 

dos leitores para o facto altamente significativo 

dc haver o terrível galopim gasto duas columnas 

compactas e pico do "Estado", de domingo ulti- 

mo, na analyse da sentença condemnatoria, para 

affirmar que nós a falsificámos, pois no princi- 

pio da sentença — declara elle — se diz "SANS 

DOMICILE CONNU", tendo nós substituído tal 

phrase, na traducção, por esta outra: "PRAIA 

DO FLAMENGO". 

Não se convence o Rocambole de que não te- 

mos o habito de seguir os seus processos de dis- 

cussão, tnmcando e falsificando documentos. E 

para demonstração cabal de que no trecho da sen- 

tença que recebemos de Pariz se contém o re- 

gisto do domicilio de Deleuze quando foi citado, 

aqui reproduzimos textualmente, essa parte da- 

quella peça judicial: 
"Pour le Procurenr de Ia 

Republique et pour 
Le sieur ZEMETTE, Henrf, 

Ingénieur, demeurant á Paris, 
147 Rac de Rôme 

contre 
> DELEUZE, Paul Louís 

Praia Flamengo.'' 

Esse incidente, aliás sem importância algu- 

ma, serviu a Deleuze para novas urdiduras de in- 

vencionices e fantasias. 

Começou dizendo que não fòra citado para o 

processo e que, se tal houvera acontecido, teria 

certamente reduzido ás suas justas proporções 

todo o castello de accusaçÕes infundadas arga- 

massado contra elle por inimigos rancorosos e ad- 

versários impenitentes. 

Esqueceu-se, entretanto, de que, não ha 

muitos mezes, por estas mesmas columnas, nar- 

rara que fôra regularmente citado por uma roga- 

tória dirigida á justiça federal pelo juiz Bonin, 

na qual adduzira longa defesa, mais tarde publi- 

cada em folheto, que foi distribuído aos ministros 

do Tribunal de Justiça dias antes do julgamento 

dos embargos na causa da desapropriação. Esque- 

ceu-se ainda de que então affirmára também que, 

mercê de sua documentada defesa, aquelle pro- 

cesso cahira sob o mais estrondoso dos ridiculos, 

da mesma forma que aqui solapara, com as "pi- 

caretas" que elle bem conhece, as construcções 

processuaes a cargo do juiz Passalacqua e do 

promotor Coutinho. 

Como, pois, vem hoje dizer que não foi citado 

para o processo? 

Não confunda o farçante o facto de ter sido 

fcvel, não obstante citado, com a invencionice 

agora criada de ter sido o processo feito inteira- 

mente á sua insciencia, pois que foi dado como re- 

sidindo em logar incerto e não sabido. 

A verdade aliás constante do primeiro con- 

siderando da sentença, é que "o accusado Deleu- 

ze não compareceu, apesar de ter sido regular- 

mente citado". 

A defesa, elle a apresentou pela fôrma que 

entendeu e, nos autos de desapropriação, seu ad- 

vogado por vezes declarou que ella fôra completa 

e esmagadora. 

Outra mentira deslavada é a affirmativa de 

st ar da sentença que elle não tinha domicilio 

hecido, para se poder assim formar o processo 

i que viesse a conhecer as peças da accusação. 

nem o desmente é o proprio "Justus", "ca- 

uflage" de que se vem servindo nos ataques 

Kinacs contra os que lhe embargam os planos 

ipinagem. Effectivamente, em artigos desta 

a, "jnstus" referiu por vezes que a defesa de 

mrze no processo era inteiramente honrosa 

trados brasileiros, aos quaes fizera cx- 

• dinarios cncomios logo que aqui recebera a 

citação. 

Volta o trampolmeiro a reícnr que os ínte- 

gros drs. Ulysses Coutinho, Paulo Passalacqua e 

Olympio de Sá e Albuquerque já haviam repelli- 

do, como calumniosa e absurda, a accusação de 

estellionato acceita pela justiça de Pariz: os pri- 

meiros, no parecer e na decisão que mandaram 

archivar o inquérito em 1917, e o ultimo, no des- 

pacho que, em 1918, mandou devolver a carta ro- 

gatória em que o juiz Bonin pedira á justiça fe- 

deral a citação do accusado. 

Se e elle mesmo quem, no artigo de domingo 

ultimo, refere, nos termos textuaes ahi trans- 

criptos, que em 1918 veiu ao Brasil a rogatória do 

juiz Bonin, mandada devolver, em seguida, á jus- 

tiça pariziense pelo juiz Sá e Albuquerque, — co- 

mo vem agora affirmando que não foi citado? 

Mas tudo quanto se contém naquelle trecho 
é uma falsidade da primeira á ultima linha, na 

parte em que se pretende que os magistrados 

brasileiros consideraram calumniosa a imputação 

de estellionato que determinou a coudemnação 

de Deleuze em Pariz. 

O juiz Sá e Albuquerque, recebendo uma ro- 

gatória para citação do accusado no Rio de Janei- 

ro, admittindo que este lhe juntasse sua longa e 

documentada defesa e mandando devolvel-a de- 

pois de cumprida, não proferiu, nem poderia pro- 

ferir, qualquer julgamento ou decisão relativa- 

mente ao mérito do processo. Tampouco o juiz 

Paulo Passalacqua e o promotor Ulysses Couti- 

nho se manifestaram a tal respeito, pois o inqué- 

rito instaurado mediante requisição da Secreta- 

ria da Agricultura versava apenas sobre irregu- 

laridades e crimes havidos na administração da 

Araraquara, no período da funesta gestão De- 

leuze. 

Em Pariz elle respondeu e foi condemnado 

por crime de estellionato motivado pelas diversas 

manobras delictuosas que empregára para consti- 

tuição da "Northern" e adjudicação,em favor des- 

ta, do activo da fallencia daquella estrada. Aqui 

o inquérito archivado se referia somente â factos 

occorridos muito depois, tendo sido iniciado por 

denuncia apresentada pelo proprio administrador 

da "Northern", referindo todas as falcatruas c 

delictos praticados alli por Deleuze, 

Allega o incorrigivel "escroc" que a sentença 

de Pariz adulterou a verdade dos factos, quando 

expoz as condições em que se fez a venda da es- 

trada. Esta foi vendida em princípios de 1916 — 

diz elle — por meio dc propostas, nos termos do 

artigo 123 da lei 2.024, tendo, pois, o juiz da fal- 

lencia poderes ülimitados para escolher a que me- 

lhor assegurasse os interesses dos credores. 

Diz que foram cinco as propostas apresenta- 

das. Esqueceu-se, porém, de referir que quatro 

destas eram positivamente suas ou de testas de 

ferro seus. Não se lembrou de dizer também que, 

em carta a L. Behrens & Sohne, assegurára fal- 

samente que, de accôrdo com as leis brasileiras, 

era necessária a apresentação ao menos de tros 

propostas, para que a concorrência fosse havida 
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como regularmente formada. E com esse ardil 

conseguiu que a casa hamburgueza, ao lhe entre- 

gar o mandato com que devia aqui funccionar 

Fritz Weber, lhe entregára também duas outras 

propostas, assignadas por pessoas do escriptorio 

daquella firma bancaria c tendentes a preencher 

o supposto requisito legal. 

Insiste em affirmar que a "Northern" apre- 

sentara uma proposta alternativa, promptifican- 

do-se a pagar em dinheiro quinze milhões de fran- 

cos ou a pagar a prazo, nas condições afinal ac- 

ceitas e constantes da escriptura de 7 de Feve- 

reiro de 1916. E, pois, se foi acceita esta, em vez 

daquella, é porque certamente os interessados a 
preferiram, ao recebimento, de contado, da quan- 

tia a que se refere a primeira alternativa. 

Tudo isso é genuína fantasia para intrujar os 

que não estiverem ao par dos factos relativos ao 

tortuoso caso da "Northern". 

Como poderia a empresa americana, com o 

capital declarado e único subscripto de dez con- 

tos de réis exhibir de contado em juizo quinze mi- 

lhões de francos, quando é certo que, para os 

mais imprescindíveis encargos, como pagamento 

de despesas judiciaes, taxas legaes e credores 

privilegiados da massa, num total de mil e pou- 

cos contos, teve de soccorrcr-se de um emprésti- 

mo contrahido com o Banco do Commercio e In- 

dustria, com garantia pignoraticia das rendas da 

estrada? 

Deleuze, quando apresentou a alternativa 

do pagamento em dinheiro, fel-o como um dos 

seus habituacs "bluffs", porquanto antecipada- 

mente Fritz Weber, conforme declarou á justiça 

franceza, reccbéra ordens expressas delle para 

acceitar a alternativa consistente na proposta 

que foi afinal reduzida a instrumento publico. 

E fica assim mais uma vez esclarecido que 

todas as propostas apresentadas, excepto a do sr. 

Sylvio Penteado, representante da companhia 

fallida, eram exclusivamente de Deleuze ou de 

seus asseclas» 

Não é verdade que o juiz da fallencia tenha 

imposto como condição "sine qua" que as obriga- 

iQÕes a serem entregues aos antigos debenturis- 

tas não fossem hypothecarias. Nem tinha o juiz 

competência para impor tal coisa: apenas, na as- 

sembléa de credores, reunida para discussão das 

propostas apresentadas, um dos liquidatarios, que 

falava em nome dos credores chirographarios, 

impoz como condição, immediatamente acceita 

por Deleuze, porque isto vinha satisfazer o seu 

plano criminoso antecipadamente visado, que to- 

dos os credores, isto é, os debenturistas e os 

chirographarios, ficassem em igualdade de situa- 

ção juridica. E como esta foi a matéria vencedo- 

ra, pela acceitação de Deleuze e acquiescencia ex- 

pressa de seu testa de ferro Fritz Weber, o juiz 

da fallencia, ao determinar a expedição do alvará, 

mandou que delle constassem as condições ado- 

ptadas pelas partes interessadas entre as quaes se 

achava a do cancellamento da hypotheca. Este, 

porém, foi obra exclusiva de Deleuze, de parceria 

com Weber e de plena acceitação dos chirogra- 

pharios, enrodilhados pela falaz apparencia de 

vantagem que o facto na occasião lhes proporcio- 

nava, longe de supporem que se estavam entre- 

gando aos designios do perigoso "escroc", cujo 

objectivo único era não pagar a quem quer que 

fosse. 

Não houve, portanto, decisão alguma judi- 

ciaria no processo da fallencia prohibindo que as 

novas obrigações fossem hypothecarias; houve, 

sim, e apenas, decisão homologatoria do accôrdo 

das partes. Não pôde, por isso, o famoso trapa- 

ceiro intrujar o publico com a affirmativa de que 

aquella condição imposta pela justiça paulista foi 

o fundamento da sentença pariziense inculpan- 

do-o dc estellionato. Não passa assim de caracte - 

rística infamia o que assevera. Quando refere 

que, por haver cumprido uma ordem da justiça 

brasileira, se constituirá em Pariz reu daquelle 

crime. Já dissemos e' repetimos que em Pariz elle 

foi processado e julgado precisamente pelos ar- 

tifícios que preparára e pela "mise-en-scénc" de- 

lictuosa que urdira para conseguir a situação es- 

pecial em que se collocou aqui no Brasil, servin- 

do-se de elementos dolosamente accumulados pa- 

ra obter a adjudicação da estrada, renunciando a 

garantia hypothecaria constituída em favor de 

seus patrícios. 

Deleuze affirma, com aquella attdacia que 

tanto o tem notabilisado em nossa terra, que a 

justiça franceza prostituiu a toga ao proferir a 

sentença que o condemnou a cinco annos de pri- 

são. 

E' incrível que esse homem, que vae agora 

bater ás portas da nossa suprema corte de justi- 

ça, para pedir a restituição da estrada em boa 

hora arrebatada de suas mãos rapaces, pela acção 

honesta e patriótica do governo paulista, tenha a, 

coragem de attribuír aos magistrados da sua pá- 

tria, aqui, em terra estrangeira, a mesma avilta- 

ção, a mesma infamia, o mesmo suborno, a mes- 

ma depravação moral que, na celebre defesa 

mais tarde sonegada e apresentada numa das ro- 

gatórias vindas de Pariz, teve a attdacia de impu- 

tar á magistratura brasileira, cuja honradez e 

cuja severidade de costumes constituem uma 

das nossas mais justas vanglorias e um dos mais 

PYOTYL 
Mais um attestado rerl c 

espontâneo» 
Exmo. sr. dr. Álvaro de Mo- 

raes. 
Cordiaes saudações. 
Não posso furtar-me o de- 

ver de manifestar-lhe a mi- 
nha satisfacçáo pelo optimo 
resultado que tenho obtido 
com o uso do seu preparado 
PYOTYL nu tratamento de 
minhns s:en^ivas, que estavam 
atacadas de pfis» e os dentes 
comiile tara ente abalados pres- 
tes a eahirein, mas com a 
witplieação eonstanle que te- 
uho feito do reiuedlo, já não 
verte mais pús e os dentes es- 
tão a.aora cm eoiuliçôes de 
durar ainda por muito tempo» 

Portanto, da presente po- 
deis fazer uso como melhor 
convier, pol# é meu desejo 
que este preparado seja sem- 
pre experimentado com suc- 
cesso como alcançou commi- 
§•0. Do amigo sempre grato 

Jauuarlo Alves de Abreu. 
Rua João Pereira. 18. Lapa. 
S. Paulo, 2 de Abril de 1922. 
Dentes abalados e descar- 

nados, grengivas sangrentas e 
cheias de pús, aphtas, mau 
hálito, estomatites, inflamma- 
çôes da bocca, etc., curam-se 
com o "PYOTYL". A' renda 
no "Ao Boticão Universal" de 
Januário J^oureiro — Rua 15 
de Novembro, 7. 

Vidro grande, 8.$000. 
Para revendedores — Álva- 

ro Moraes - Rua Conceição, 52. 

Para TerflesCMos âssSSI 

1822 

UM SÉCULO DE 

m 
- 

Em íinissimos co 
canos fantasia e todoí 
tistazer qualquer clier, 
que seja. 

CASAS 

Grande? e bHltames-Palpr.bm! 
naclaa—Pestanas longa» e iarítü 
Lavae oa vossos olhos com a nova ft 

®aravühosa descoberta. 

1AVOLHO 
e vereis como as vossas amigas se occu- 
paraodosvossoslindosolhos. Curarap. 
idamenteelcom toda a segurança os olhos 
encarnados assim como os olhos chor- osos. As palpebras inchadas e encrosta- 
lias tornam-se fortes como por magica. 

LAVOLHO—descoberta de um espe- cialista em moléstias dos orgãos visuaesj 
de fama mundial, absolutamente inoffen- 
Bivo aos olhos mais sensíveis. 

A' venda, com conta-gotas, nas Phar. 
Bacias, Díogum s casas ccicmerciae» 

45, rua 15 de Novemh 
49, av. Celso Gar» 

267, : 
SANTOS e 

AGU 

'jji 
1 ^ • ^1 Lj- i ^*3» 

\ A s r i x t jj, 
JU< í ^«: ibUll CibLa 

^i u-L 
> r •« Jlyu, jy-tlll 

Substitue coi 

as demai 

natadas 

cidas. 

MENEZES 
AGENTES DE 

Rua Direita, 55-A. 
TELEPHONE, 

Annunclos e asslgnatura; 
pitai, interior, Santos, Rio e 
a "lllustraçno Brasileira". I 
para as revistas "O Mnllio", 
"Leitora para Todos", nlxnan 
nll-iim do "Para Todos". 
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DO ESTADO DE S. PAULO 

legítimos orgulhos nacionaes. 

EPAMINONDAS. 

Director: PROE. R. KR 
SOres tulti-peçonhentos, anti-dlphterieos, anti-ti 

tlierapeuticos e pliysiologScos. soluções medicamentos 
venosas ou hypodermicas, produetos opotherapicos, i 

Os produetos do afamado e conhecido Instituto 
com todo o cuidado e esmero scientiflco, são os mal; 
medica pela certeza absoluta das dosagens Indicadas 
etteltos positivos nas applicacões indicadas, considt 
melhores actualmente preparados. 

Na capital, á noite, domingos e feriados attende- 
qualquer hora, pelos telephones particulares: Cidade, 
catálogos, prospectos e explicações com toda a promp; 

Depositários geraes para o Brasil e extrangeiro 

ARMBSUST & CIA. 

Caixa postal, 782 

Largo 

— S. 1L 
Importação directa de Silbcz-Salvarsan e Neo-Si 

PREÇOS VANTAJOSOS 

PROXIMOS GRANDES 
SORTEIOS 

LOTERIA FEDERAL 

Çuarti-leira próxima Sabbado proxiiM 

50 contos loocont-os 

JOGAM SÓ 
30 MILHARES 

Jogando apenas 
20 milhares 

LOTERIA DE S. PAliLO-Em 18 do corrente 

AoosoooíSOOO 
INTEIRO 9$ — FRACÇÔES 900 réis 

Bônus da IndnpÉicia 

VSMTrtGm EXTRa 
Em 2 de Maio 

Sorteio extraordinário 
para os prêmios maiores 

do 1.° sorteio 
que não foram vendidos, 

concorrendo todos os por- 
tadores de Bônus 
2.0 SORTEIO DA SfRIE 

IaVI ÍSO l*Ih >17%. IO 
PRÊMIO MAIOR .... lOO.OOOgOOO 

Compru bônus é ms deior do todos 
Asaates Geraes para todo o Estado 
ANTUMES DE ABREU & Co. 

SUoeaasoroB da dullo Antunes de Abreu A C. 
RUA DIREITA, 39 - CAIU 77 - S. PAULO 

PLÍNIO BARRETO 

QUESTÕES CRIMINAES 

Grosso volume, á venda nas principaes 

livfariâs. — Preço, io$ooo. 

Os pedidos podem ser feitos fôra de 

São Peulo, aos agentes do "O ESTADO DE 

S. PAULO". 

a 

SAO ^CPAULO 

Rua Amarrl Gurgel, 

ESTUPENDO ! I 1 

LINDO, VARIADO E RIQU] 

Com o grande sortirnento de sedas modernas da "CA 
estabelecimento, montado oom todas ag exigências do novo 
a bem servir a distlncta e seleota clientela que o distinguir 
sadas ordens. Em lans. tem um deslumbrante e magnifiico 
qualidades e cOres. Sodas lisas, estampadas e bordadas das 

Para "réclame", vende "voile" de lan, superior, de 90 ( 
"organdy" crystal, artigo fino, de 1,20 de larg., 6$800; veli 
de larg., SÍOOO: "etomlno" suissa, lisa, sup., 2$000 e mais u 
que com a vista os bons íreguezes hão de verificar. 

e 

COLT POLICE 

POSITIVE 

REVOLVER 

Arma regulamentar dos mal» 
Importantes Corpos de Policia 
da» duas Américas. 

B" o revólver mais seguro, mais 
simples e mais predoso que se pôde 
adquirir para a 

PKOTBCÇAO DE NOSSA CAS». 
O revólver Colt é a arma Ideai, qfie-«nnca 

deixa de soccorrer aquelles que delis se utüisam. 
Pcçô-xi» ao seu armeiro quô lhes mostre esta, 

magnífica arma e verifiquem se ella traz o nome 
do Colt, com a contra-marca de um cavallo em pé. O mesmo expll 
nejo do Seguro-Positivo Colt (trava de segurança), que separa 
camente a agulha de percuss&o da bala. Devido a este diapoaitr 
mesmo que caia ao ch&o ou receba qualquer baque no gatilho, 
disparar, mas so dispara quando puxado proposltalmente o gí 
nando assim impossível uma descarga aocidental» 

K&o se deve esqueoer que uma das melhores qualidades de 
e a de isentar o atirador de qualquer perigo, e o Colt, com a ti 

espacialmento esse requisito. OS BBVOLVERS B AS PISTOLAS AUTOMÁTICAS COLT sS 
pelos principaes commerciaates de armas que têm todo o pras< 
bir amostras. 

A pedido romecemos nosso catalogo tUnstiado • tormoso 
orna senhorlnhi cqm revólver, o» quaes enviaremos grátis pi 

CORRESPONDÊNCIA KM PORTDGDE2 

CO® PÂTENT FIRE ÂRMS 

Sómente são ar-, 
mas Colt legitimas) 
as que levam 
ssej-çs <ia fab 

ar-, 
**3 
rlcati 

HABTSTOnD, CONN. E. ü. A, 

GÜIDADQ COM 4S IMITAÇÕES k 
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DA DESAFÜF 

■ í/ O 

PAU NORTHERN EAIIMI 

"Berlln, 10—7—1916 
"President S. Paulo Northern Railroad Co, 

"São Paulo 
"Contract not traneferred, rexnains unchanged with bank 

"Behrens Sons". 

ficll lembrar-se, oito annos dejcis, cia t 
talhe. 

Em ciualçiuer caso nao s 
ção que essa clrcumclfincia ■ 

Nem se pôde comprehe:. 

insisni 

: poao comprehender a slsnifiea 
odia ter, caso fosso verfiaUéxri,, 
ier porque semelhante pedido d( 

D&poLs de, com o pseudonymo de "Epaminondas", ter 
pqiíillcado varies artigos diffaaiiatorios contra esta Compa- 
nhia. o nosso ex-advogado, o senedor ADOEPHO GORBO, pu- 
blicou em 2 do corrente, nos "a pedidos do "Jornal do Com- 
mercio" do Rio e do "Estado de S. Paulo" um artigo assi- 
gnado do proprio nome, em quo imiiugnou a validade da nossa 
compra da Bi. F. Araraquarense. 

O sr. Gordo esqneceu, provavelmente, que recebeu desta 
ccmpanhia a quantia de CO conios para funccionar como seu 
etnsuitev jurídico >na oecafiião desta compra, comprometten- 
do-se a tornel-a legaimente inatacavel, e que foi o faotor 
principal na acceita^ão da nossa proposta. Esqueceu que re- 
cebera depois a quantia do 30 contos para defender a vali- 
dade dessa transaecãe na acção rescisória que o British Bank 
nos moveu (recurso . xiracrdinario 1.248), e que recebeu 
emtini varias avaliadas quantias para de£eadel-a em divereaa 
outras causas. 

' O art. 209 do Codigo Penal preceitua: 
"Picará ccmprehendldo na disposição do artigo prece- 

"dento (um a quatro cnncs dè prisão) o advogado, l.o, que 
■•prejudicar a causa confiada ao seu patrimônio; 2.0, que. ao 
"mesmo tempo, advogar por ambas aè partes." 

Quanto ás aUusões quo o nosso ex-advogado fez á NULLA 
DEêAPUOPBIACÃO deeta companhia, desapropriação que 
elle defende na qualidade de esriatente do Estado nos autos 
do recurso 1.535, basta nos referir ao formidável trabalho 
com que o ncsco venerando patrono o eimo. sr. conselheiro 
"lUY BARBOSA proveu, nos mesmos autos, a nullidado dessa 
medida. Escusado é voltar sobre a argumentação irrespondível 
oom que o grande jurista demonstrou que nenhuma necessi- 
dade nem utilidade PUBLICA Justificará esta desapropriação, 
quo se funda exclusivamente nos Interesses PRIVADOS e ille- 
githnos, do eyndicato hoje representado- por nosso ex-advo- 
gado, o sr. Gordo. 

Quanto ás aillnsões qne o sr. fiKirtkj lez á validade da 
lossa COMPRA DA ESTRADA, trafÇndo de desfazer agora 
mediante novos honorários o que fizera mediante 60 contos 
■xm 3 916, temos a dizer o seguinte; 

Em resposta ao repto constante da nossa publicação no 
i "Jornal do Commercio" de 26 de Março, com qne informa- 
! mes o sr. Gordo que o procet; arlamos pelo crime de cnlu- 
| 'mias Impressas, caso ello assumisse a responsabilidade do 
! clandestino folheto em que 'ataca a validade dessa conrpra, 

o nosso ex-advegado acaba de repudiar a responsabilidade 
i do folheto. 

Disse elle to seu artigo de 2 do corrente; 
"O folheto foi esoripto por Oohnltz. Nào tive interronção 

' ''alguma neí-sa publicação o nem polia, tor." 
Os exmcs. srs. ministros do Supremo Tribunal, ao Jul- 

rtm o recurso extraordinário 1.553, eaberão, pois, que 
r,. J qt: 'rendo ser processado pelo crime de calmmnlas impres- 
í«s, o «r. Gordo recusou-se a asçumir a responsabilidade doa 
íliflrmnçõea que espalha, fora dos netos, contra a nossa Com- 
panhia. 

ü lim que almejávamos está attlngldo. Está provado que 
O FOLHETO DIFFAMATORIO NÃO TEM AUTOR RESPON- 
SÁVEL . 

\ tmcj- prever 
de quo ■ m com' 
em 2 do corre 

Qneat'* doe ÁÍ 

(303 . a incsaclidáo das varias declara- 
artigo publicado por noseo ex-advo- 

-•anl }'' 

Lteyti 

L- rrcúr.i ; financeiros dc que et.a'Cot 
; a < tx. o ccipra da estrada fcawi trane- 

o seguinte irocio das razões de primeira instância, 
que o sT- Gcrdo escreveit Jia quaiítlaúa Jc advogado der.ia com- 
panhia na acção que ncr. moveu o British qBant, e que se | 
acham .-.gora r.cs autos do j-ocureo extraorcHnario 1.24S: 

"Pcs propostas cfíorecendo pagamento em dinheiro, a 
• me.hcr ora a da ré, pci.- que cffcrcsia 15 milhões de fren- 
"ct-, o« 11.400:0001000. ^ 

ADÕLPHO I>M SILVA GORDO 
Onde vira o sr. Gordo que Behrens emprestaram, ou se 

ccmi.craettcram a emprestar, 11.400 contos á nossa com- 
panhia? 

"Estou informado que nosaes communs adversários estão 
"preparando forte pressão sobre v. s., pretextando imaginário 
"a-btiso de confiança". 

"Littmann " 
li-' o proprio Littmann que qualifica de imaginário o 

tal abuso de confiança, inventado por nossos adversaric-;. 
Estes telegrammas (de que a censura franceza reteve 

umo copia durante a guerra) são talvez os únicos documen- 
tos anthentiooe que existem nos autos do processo em Pariz; 
(as outras pseudo provas consistem, em depoimentos verbaes 
des r.csscs adversa rios. já òenunciadca no telegramma de 
Littmann em 18-10-1917, e se acham ©m absoluta contra- 
dicoão ccm os íactos registadee noa autos da faMencia da 
Ccmpanhia Araraquara) . 

O sr. Adolplio Gordo conhece perfeitamente a existência 
destes telegrammas, visto como ello se fundou principalmente 
no primeiro delles (do 22 de Janeiro de 1916) nas declara- 
ções que fez ao exmo. sr. dr. J. B. Martins de Menezes, o 
digno juiz da íallencia da Companhia Araraquara. quando 
insistiu perante este magistrado ipara que acceitasse a nossa 
primeirã proposta- Eata foi afinal escolhida pelo cm. juiz em 
31 de Janeiro, depois de ter o incidente sido inteiramente 
esclarecido peles felcgrammas acima transcrlptos e a que 
se refere a sentença de Pariz. 

Recebemcs os primeiros destes telegram.mas em 22 e 27 
de Janeiro dc 1916". Foram, pois, enviados 7 e 12 dias. pelo 
menos, depois dce telegrammas que o sr. Gordo diz que Wina- 
singer e o Banco Francez e Italiano receberam antee do dia 
17 de Janeiro de 1916 (data da abertura das propostas), o 
primeiro do advogado Gaye, e o eegando da séde de Pariz 
desse banco. 

O prianeiro destes telegrammcs d» Pariz foi enviado no 
dia 15 pe5o sr. Gaye, sem autorisação nem sciencia de L. 
Behrens und Soehne que nunca lhe outorgaram quaesquer 
poderes para dar instrucçõea aos seus representantes em São 
Paulo. Muito pelo contrario, deram-lhe inslrucções forma es 
para não ee comlmunlcar directameníe com. estes representan- 
tes, dadas as numerosae "gafíes" que fizera anteriormente, 
sem poderes, e que tiveram de ser desautorisados por seue 
constituintes. 

E' inútil frisar o ridículo dos termos em que este tele- 
graanma se acha redigido. 

Como podiam Behrens dar ordens a um director da nossa 
companhia, convidando-o a voltar á Europa? 

Ainda que, por seus telegrammas pcatericres, Behrens 
não tivessem desautorisado esto telegramima, tão ridícula re- 
dacçâo bastaria para provar que fóra enviado sem sua scien- 
cia nem autorisação. 

Quando L. Behrene und Soehne foram porém informa- 
dos, i cr nosso telegranvma do dia 23, dos boates sobre a exis- 
tência desse extravagante lelegramma de Gaye, o desuprova- 
ram, r •. nifestando o seu inteiro accôrdo com nossas propos- 
tes pelo telegramma de 27 que seguiu e coníirmon-o, pelo 
qual nes felicitaram espontaneamente no dia 22, depois .e 
informados per nosso telegramma do dl» 17 do exíto da notsa 
primeira prcpceta, na assembléa desse dia. 

Quanto ao telegramma que o sr. Gordo diz ter sido enviado 
a pedido de Gaye, no dia 3 5, pela séde de Pariz do Btuico 
F-tnfCz c Jialiano á séde de S. Paulo deste banco, não se 
rodo ccmprehender porqn© o Banco interviria em tal assum- 
pto na qualidade d« intermediário entre L. Behrens & Soehne 
c seu; reprcõcataatee em S. Paulo: este banco acabava, pre- 
clrarrcrte, tio ser destituído das suas íuncçõos de liquidata- 

Poderã qualquer pessoa de boa fé, depois de lidos esses • informação, ralisado em 1914 na qualidad d pori.-cu? 
telegrammaí, (trocados 6 meses depois da vendi) acreditar 0.0P0 debonture?. teria impedido o v. diro or de r. ^ 
na existência do minimo desaoeôrdo entre Behrens e esta com- t-r' ^oif» aunos depois, em '91G, ; •« leorn- 
panhia? S panhia fez para a compra da massa fallida (unia das, 

onsiatia EM PAGAR 15.000.000 DE FRANCOS EM D|NHEI-> 

'o dc. irísra faj'dc re re ; 
dade de rcxacscnlantes da 2 
lencia). 

3>C' eis dc ver dcetlíu. a 

repries Pchrr" 
á des crcdorc; 

("ca.1 

ítides 
quali- 
á fal- 

Agora perguntamos; 
Se o nosso ex-advogado, o sr. Adolpho Gordo, não ficára 

inteiramente convencido da inauthenticidade das communi- l 
cações tclegraphicas quo diz terem sido enviadas de Pariz no 
dia 15, sobre a attitude de Behrens, como será que, um dia 
depois de recebidos os inauthcnticos telegrammar;, em 17 de 
Janeiro, elle compareceu eo lado do nosso director n ; assem- 
bléa convocada para a abertura das propostas? 

áe. pela leitura dos telegrammas de Behrens om 22 e 
27, (e quo desautorisaram os telegrammas do dia 15 envia- 
dos de Pariz á sua revelia), o sr. Gordo não ficára inteiramen- 
te convencido da inauthenticidade destes primeirca telegram- 
mas, como será que logo depois de recebidos por nós aquelles 
últimos telegrammas, o er. Gordo foi calorosamente pleitear a 
acceitação da nossa proposta perante o juiz da íallencia, cora" 
o resultado, que no dia 31, este digno juiz « acceitou, uma vez 
bem esclarecido o incidente dos telegrammas? 

Como será que algumas semanas depois, o sr. Gordo, ba- 
seado nestes últimos telegrammas, eo dirigiu ao sr. Carlos 
Guimarãos, vice-presidente do B-anco do Commercio e da In- 
dustria, para pediT-lhe uma abertura de credito em nome da 
nossa companhia? 

Como será quê um mez depois, (e dois dias depois de 
lavrada a escripture pela qual compramos a massa), em 9 
do Fevereiro, o sr. Gordp nos passou um recibo de 3ü contos, 
como primeira prestação dos honorários quo lhe pagamos por 
seus eerviços em .relação com nosea compra da estrada? 

Como será que dois mezes depois, em 14 de Março de 
1916, este senhor redigira de proprio punho, o seguinte con- 
tra-prOtesto: 

"Diz a São Paulo Northern Railroad Co.... que tendo 
"sido intimada de um protesto feito pelo British Bank of South 
"America Ltd., contra a constituição de qualquer onug real 
"sobre os bens da massa, fallida da Comp. E. F. de Araraqua- 
"ra... vem coutraprotestar nos termos seguintes... Tem a 
''sopplicantc o direito de contrahir qualquer empréstimo ou 
"dc cmlttif obrigações garantidas com hypotbecas, desde que 
' o produeto do empréstimo ou das obrigações eeja destinado 
"ao augmento da linha, á acquisição do novos ramaes ou ou- 
"tros serviços e raateriaes que augmentam ou melhorem o 
"activo adquirido. 

"Comquanto a supplícantc não pretenda, neste momento, 
"contrahir qualquer empréstimo hrpothccario, tem, entretan- 
"to, o incontestável direito de contrahll-o quando quizer..." 
"(E* inútil que o sr. Gordo tente negar a authenticidade deste 
"documento, visto termos publicado no folheto dos embargos 
"paulistas 10.599 a prova photogvanhíoa do rascunho do seu 
"proprio punho.) 

Como será que, em 20 de Março de 1916, o er. Gordo 
nos passará um outro recibo de 30 contos pela segunda pree- 
íação dos honorários que lhe pagamos por seue eerviços ©m 
relação com a nossa acquisição da estrada? 

Como será que, em 29 de Abril de 1916, o sr. Adolpho 
Gordo, na qualidade de advogado desta companhia, escrevera 
es seguintes linhas n«s razões da primeira instância da acção 
rescisória que o British Bank nos moveu a respeito da vali- 
JatíR dessa compra da estrada (causa para cuja defesa Gordo 
recebera 30 contos desta companhia)?.., 

"Em conclusão: O CONTRATO (DA COMPRA DA MAS- 
"SA) E' PERFEITAMENTE VALIDO E OBRIGA TODOS OS 
CREDORES-PRIVILEGIADOS E CHIROGRAPHARIOS. . 

ADOLPHO A. DA SILVA GORDO. 
Como será que, dois annos depois, em Setembro de 191S 

..'.c . azões do recurso extraordinário interposto na mesma 
c- ■ . pelo British Bank, o sr. Adolpho Gordo escrevera as j 

tu O DE CONTADO). - tp -t 

Quanto á declaração de 23 de Junho de 1920, asslgnada 
L. Behrens & Soehne, e em que se disse não terem esÊvs SW. 
concordado com a venda da estrada em 191G (declaração esta 
ejn flagrante coutradicção com íodoa os seus actcs e suaé (Ite- 
clarações dos quatro annoõ anteriores), não é, como Goitlo wt- SJs J- 
exactamento o aliega, da lavra do sr. Georges Behrens. Foi es- 
cripta em Junho de 1920, do punho do proprio sr. Gordo en- 
tão advogado da nossa companhia, mas qúe já trabalhava ee* 
crctamente por conta dos nossos adversários. 

Descobrimos esta singular circumstincia na occasiáo áa 
exhiMção do autographo do artigo em fim de Junho de 1920. 

Cassamos, immediatamente, depois desta descoberta, os 
poderes com que o sr. Gordo então funccionava como lioss» 
advogado em varias causas. -ç ç 

Assim se acham facilmente respondidas as varias allega- 
ções constantes do recente artigo do nosso ex-advogado qu^, 
— depois de ter recebido centenas de contos desta companhia, 
l.o para ajudal-a a fazer acceitar uma ds suas propostas, 2;o 
para funccionar como consultor jurídico na occasião da e iç- 
pra e tornal-a legalmente inatacavel, e 3.o para defender era 
varias causas a validade dessa transacção, — vive agora ; ata- 
cal-a em auto© ou na imprensa, fazendo jus aos novos c 'e- 
vados honorários que recebe agora dos adversários desta 
panhia sua constituinte. .■ • 

S. PAULO NORTHERN RAILROAD COMPAN"! 

A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E AS RUINOSAS E VCAIÍI. 
RAÇÕES DA S. PAULO NORTHERN, DA CITY OF SAN- 
TOS, DO BANCO HYPOTHECARIO, DA SANTOS A JU- 
QUIA' E DA SOKOOABANA. 
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CONTINUAÇÃO DA REPUTAÇÃO DA MENTROSS 

DECISÃO FRANCEZA DE l." INSTÂNCIA 

No ultimo domingo o sr. ADOLPHO GORD0 

publicou dois artigos: um assignado do proprio no- 

me; o outro assignado com o seu habitual pse; cte- 

nymo de "Epaminondas"'. 

Náo trataremos do artigo assignado 'Adolpho 
seguintes linhas: 

cs; co. L : 10 tu "A recorrida oífcrccla pelo acti?© da — ou © PA i * u'' F1-*1 Sab> • pC- f. sp( Ci -..u , . ir rl 
com certeza utiiUeal-o como intermediário pari commanicar- ■ OAMENTO DE 15 MILHÕES DE FRANCOS EM MOEDA; ou 

"o pagamento — em dinheiro de todos os encargos e dívidas 
"da mansa fallida... e — ©m títulos da sua emissão -— aos 
"credores debenturlstas e chirographarios... 

K' falso que o sr. Frlts ÃVeber, prccnraJor da L. Behrens 
- Soeh&fc <e que nunca f-, I emprerado de qualquer dos nos- 

c-õ discctcreít ccmc, meiics verdadeiramente, o diz o sr. j 
Gordo) tinha desistido da hypotheca das debentures do Com- j 
panhia ãraraquara. 

Para provel-o tfsiará transcrever o trecho seguinte de 
escripíara que xassames com Eehrens em 25 de Abril de; 
1916: 

**...... o qiáe efícctivamorjto hotn e foi un» recebimento 
"Uo valor corTespondeiilo «<» credito de quo eram tiíulajx», 
"valor representado pela cautela^ de 80.000 novas obrigações 
"que to acto forem entregues aos outorgantes, por seu bas- 
"Jante ijrocv.rador, o mesmo que os representa nesta cscri- | 
"ptnra: e, poli, não houve jai:a derdatencia dc liyrothcca e shn i 
"rcrdndclr» quitação á fallida..." 

Eesa escripfnra foi redigida pelo sr. Adolpho Gordo na 
st u qualidade dc único advogado e consultor Jurídico desta 
comiionlila. em 1910, 

E" fal o qi e, na extiavaganie sentença rcconlosnento 
proferida per juiztr francfzcs dc primeira instância (que se 
declarerem competentes para sentenciar a respeito de uma j 
venda judicial realieada no Brasil), as referencias ao aocõrdo j 
de L. Beirens & Soehne com a proposta apresentada por este | 
come-ar-hia não sejam verdadeiras. E' talvez a única parte 
verdadeira da eentença. 

Reza; 
"Cor.sidercndo que. em virtude desse projecto.... os 

"barqueires aliemães nesta transacção auferiam dupla van- 
"íagem: a d© ternarem « entrar nos eens fundos e de ver 
"attcnusr ou mesmo deeapparecer, pela ertineção das antigas 

. "obrigaçícs, a responsabilidade ■ or elles assumida no mo- 
"mento da emissão... 

"Considerando qne BEHRENS & SOEHNE. . . APRES- 
"SARAM-SE EM APPROVAR O RESULTADO OBTIDO PELO 
"DIRECTOR DA NORTHERN, E LITTMANN TELEGRA- 
"PHOU-LHE FELICITAÇÕES, garantindo-lhe quo ELLES 
"ESTAVAM RESOLVIDOS A RESISTIR aos protestos do Offi- 
"clo Nacional contra a adjudicação. . ." 

Este cltiiro considerando basea-se nos seguintes t.ele 
grammas -que írccamcs (com muitos outros) com L. Behren; 
fc Soehne por intermédio de Littmann, s©u procurador na 
Sclssa, fm 17, 22, 24 e 27 de Janeiro de 1916 

Nosso telegramsna a Littmann em 17 de Janeiro de 
1916: 

"Temos prazer participar nossa primeira proposta appro- 
"vada per voto unanime dos tres liquldtarios, do represen- 
"tante da Companhia fallida e todos credores presentes as- 
"semlíléa abertura prcpcetas realisada hoje; esperamos juiz 
"a escolherá até o fim do mez. 

"S. Paulo Northern" 
Kespcsía de Littmann em 22 de Janeiro de 1916; 
"Apresento felicitações ao presidente da Companhia: 

"Littmann" 
Nceso t«Icgramttt« a Littmann em 23 de Janeiro de 

1916; 
"Ouvimos boatos que Gaye teria talegraphado S. Paulo 

"dizendo Behrens não estar de accôrdo com no.-as propos- 
"tas; estamos surprehendidos conhecendo prohibição signifi- 
cada Gaye telegrapher Brasil dadas suas "gafíes" anterio- 
"re«. 

"S. Paulo Northern" 
Resposta d© LiUca-nn em 27 d© Janeiro de 1916: 
"Behrens decidiram manter-se firones ao seu lado." 

"Littmann" 
Entre vários outros telegrammas não menos signlflcatl- 

vc» citarem os, emíini, o «erninte recebido de Littmann por 
nosso direçtop em, 18 de Outubro de 1917: 

-o ccm seus represenfantes, tra S. Paulo, com quem se coru- 
I municarpm durante toda a íallencia com a maxiina facilidade 

(assim como ccm a nossa companhia e com o Banco do Com- 
mercio e Industria), ver intermédio dos seus qgentes na 

i Kollanda (Commissiehaadel Sohumacher) o na Suissa (Litt-» 
! mann). O mérito dessa brilhante idéa pertence Intciramerte 
1 ao illustre sr. Gaye. 

Era, poie, natural, que, informados da inesacta noticia 
enviada de Pariz pelo Banco e por Gaye, a respeito da sua 
; iltude perante ãs nossas propostas, Behrens deamoníissem 
<■=££. noticia pelos pofiterlores telcgiammas acima transcriptos 
o a que se refere a sentença de Pariz- 

Para ter de lançar mão de tão conti-aproduceaies do- 
curacnt';', 6 claro que o ucrso ex-advogado Gordo deve estar 
bem dcetituido de eigumecíos sérios cm apoio da ingrata 
causa que patrocina. 

Para tornar ainda mais evidente o nosso inteiro accôrdo 
com Behrens em 1916, vamos transcrever alguns dos outros 
telegran ir.es que trocámos mezes depois com elleí, seja por 
intermedie do sen representante na Hollanda, aeja directa- 
meule, via Berlim, por telcgrapho sem fio: 

"São Paulo, Junho Ue 1916. 
*'Ucn;mií:.viehaadei Sehumacher 

"Amsterdam 
"Underòland occording new schemo antagonists you 

fhouM pay two mlllion doliars for bond issue responsablll- 
tie.;. V.'c i.rsTvcrcd rldiculeus and awalt new uasoclator. 

'NORTHERN" 

"A referida proposta da recorrida ere, portanto, a que 
'melhor consultava os interesses do todos os credores. 

"Ó honrado juiz da íallencia, depois de ter ouvido o dr. 

Amsterdam, 7—6—1916 
"President São Paulo Northern 

"São Paulo 
"Telegram received are miost surpiised, We must keep to 

"contract sigued with bank in Switzerland. Teiegraph. 
"Cammissle Êchumacher" 

S. Paulo, 12 de Junho de 1916 
"Commiesiehaadel Sehumacher 

Amsterdam 
"Cablo received you hould have no fcar. Our leg-al po- 

"sition is unaesailabia ail ve wiu protect yoars ín every res- 
"pect. As it is desirab. im ,re keep In GLOSE HARMONY we 
"suggest you ADVISE CAYB BE MOST CAREFUL AND NOT 
"RENEW IHS BLUNDER OF JANUARY." 

"S. IHiulo Northern". 

"Amsterdam, 14—6—1916 
"President S. Paulo'Northern Railroad Co. 

"São Paulo 
"We have no onswer to our cable ©ight june and ASK 

"AGAIN YOUR OPINION if you advise tó transfer contract to 
"us, Bank Swjtzerland being pressted br ANTAGONISTS. We 
"wonld send ofticial notification t© Wilmington or Sfto Paulo. 
"Plrase cable. 

"Commissiehaadel Sehumacher". ' 

nunca deixa passar qualquer artigo a. ■ L nqd 

seu ex-advogado sem dar-lhe prompta e cabal, res- 

posta. v .3 

Quanto ao artigo assignado "Epaminondas", 

é tão incoherente e vazio que dispensa contestação. 

O pobre homem que o redigiu já se acha de tal 
"curador das massas íallidas que tombem emlttiu parecer fa- i A m    , , , , • -i. j 

i J r.. , -t , , i forma emmaranhado no labyrmtho das próprias "voravel aquella proposta, decidiu, em sentença fundamentada, j • r i - 
"que fosse acceite a mesma proposta e que fosse expedido i mentiras, QUC nao sabe mais O que CÜZ. 

Vamos, pois, proseguir na refutação, iniciada 

no nosso ultimo artigo, das varias mentiras em; que 

se funda a recente decisão dos juizes de l.a instân- 

cia de Pariz, — tão evidentemente incompetentes 

para sentenciar a respeito de uma venda iudiciív 

realisada em S. Paulo. ou ;; 

Neste ultimo artigo desvendamos a primem 

falsidade em que assenta a nulla sentença parizieti- 

se; a que consistiu em declarar que o açcussio nãp 

tinha domicilio conhecido!! . J 

Explicamos com que intuito os juizes franca 

zes de l." instância fundaram, propositadamente p 

sua decisão sobre essa inverdade. Queriam evitar a 

citação pessoal do interessado para poder prqc^.- 

sal-o á revelia, sem defesa, de forma a imçcdir 

elle provasse que, quem escolhera a l.a proposta da 

Northern (declarando-a melhor da que conçisyia 

em PAGAR 15 MILHÕES DE FRANCOS IpI 

DINHEIRO DE CONTADO), não foram os 1L 

quidatarios, mas sim o juiz da íallencia, nos. -tfii,* 

mos do art. 123 da lei 2.024. 

Mostramos como, ao publicar essa sentença,; 

o sr. Gordo sentiu a necessidade de falsifical-a nes? 

íe ponto essencial, para que a sua nullit ide ;:áa 

apparecesse evidente á primeira inspecção. ., 

As palavras "sem domicilio conhecido", sub- 

stituiu por estas: "á praia do Flamengo". 

Apontada esta falsidade inicial em que assen- 

ta a MENTIROSA sentença, vamos hoje, refutar', 

a segunda parte da mesma, a que diz respeito ag 

histórico da constituição da S. Paulo Northeni 

Railroad Company em 1915 e da sua compra da 

estrada em 1916. 

"alvará para a veada..." 
"O juiz, para decidir qual ó a proposta que deve eer ac- 

"ceita, tem do ouvir apenas os liquidatarios e o fallido. Não 
' precisa ouvir os credores... 

" O contrato... foi feito em execução de uma sentença 
"judiciaria, que não foi reformada... e, emquauto aquella 
"sentença não fôr reformada e o contrato não fôr annullado 
"pelo© meios legaes, produzirá todos os seus effeitos..." (E* 
"exactamente o contrario da these qu© o sr. Gordo sustenta 
"no recurso 1555). 

ADOLPHO DA SILVA GORDO. 
Qual ó o qualificativo que se devia dar ao sr. Gord© se 

tivec-se praticado todos esses actos, e feito todas csaas decla- 
rações, embora duvidando da dcsautorlsação pelos telegram- 
mas de Behrens de 21 o 27 de Janeiro do 1916, — (a qne se 
refere a sentença franceza) dos telegrammas de Pariz, qu© 
agora transcrevo? 

A verdade ó que elle nunca duvidou dessa dOBautorisaçãç 
de forma que seus actos c suar declarações nesta causa, qúe 
tlversem todos por objectivo defender a validade da compra. .. 
permaneceram coherentes até o dia quo attrahido pelos gran- 
des honorários que, L . Behrens & Soehne lhe offereceram em 
1920 para atacar a validado da mesma compra elle passou, nos 
autos do recurso n. 1.555, a declarar o contrario do que af- 
firmára até essa data. 

Mas que valor poderão os juizes dar hoje ás declarações 
deste senhor? 

Quanto ao trecho da carta em que o er. GaYe, (autor do 
apocrypho telegramma de Pariz enviado em nome de Behrens 
ô por elles desautorisado) teria dito que um dos nossos dire- 
ctores possuía a quasi totalidade das debentures da Companhia 
Araraquara, esse trecho não é menos iaverldico que o tal te- 
legramma. 

A casa bancaria, de que o director da nossa Companhia 
era o chefe em 1914, nunca possuiu mais de 5.000 debenturee 
da Companhia Araraquara, (sobre uma emissão total de 
60.000). 

E' bem possível que Behrens, para defender os novos in- 
teresses, que resultaram para elies da desapropriação da nos- 
sa companhia, tenham agora, pedido ao sr. Gaye escrever-lhes 
esta ou outras declarações fantásticas, ■aúte-datando-as de 
alguns annoe. Mas que valor terão essas declarações do advo- 
gado de Behrens, em prol da causa, doa seus constituintes 
depois de uma vez por elles deeautoriscdo?,,, 

Náo terão com certeza mais valor do que as do sr. Gor- 
do— 

"S. Paulo. 15—-6—1916. 
"Commisrtiehandel Sehumacher. 

" Amsterdã ju , 
"Last cables received dated seren, fourteen. Answered 

"twelve cable seven. Answcring cable fourteen have no obje- 
"ction to transfer, provided Bank ogreee. Keep it private in 
"this case. Kindly notify bere. 

"Northern". 

"São Paulo, 19—6—1916 
"Bankhaus Behrens und Soehne 

"Hamburgo. 
"Refering our cable fifteenth. kindly, notify São Paulo 

'via New York. 
•S. Paulo Northern".. 4 

Quanto ao cabeçalho do papel de escrever cartas dc que 
se servia o sr. Decrais nos seus passos para organiear a re- 

1 presentaçâo dos debenturietas na fallencia, (antes de terem 
! os poderes de L. Behrens und Soehne sido reconhecido© pelo 
{Tribunal de São Paulo), é bem possível que este cabeçalho 

fosse effecUvameute, redigido nos termo© publicados por Gor- 
do: devia ser mais ou menos idêntico co do papel de que se 
serviam os chefes dos dois grupo© concorrentes, Alorge e Bru- í 
ny. E' nina redacção bastante normal. 

Sendo a casa bancaria de que o nosso director era chefe, 
a quo possuía uesea época o maior numero de debentures, era 
também natural que essa casa contribuiose com a sua quota no 
auxilio financeiro que o sr. Decrais recebeu, para sues des- 
pesas dos principaos banco© portadores de debentures. Era 
emfirn, natural que o chefe dessa casa quizeese manter-se ao 
par do que acontecia no processo da fallencia. B' possível, 
pois, que tenha cscripto a Behrens para pedir-lhes informações 
ou apreeentar-lhe o sr. Decrais. 

Terá tal carta sido escrlpte ao escriptorio do sr. Decrais 
no seu papel de escrever? £' bem possível, embora seja dií- 

Em 1911, a Cia. E. F. 

virtualmente fallida. As su; 

para pagar cs juros ■ ore 

tures (tue emittira em i 

dia solver o seu p" < 

Só se podia salvar, iv 

pagando os juros das du . 

são de uma quantia nu ,>r d 

Decidiu, pois, substituir 

Õ00.000 por outra de 

Mas como impingir 

debentures, se as renc ■: 

ra pagar os juros, dc 

Araraquara se 

s receitas nao 

s £ 600.00) dc 

• eâí 
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UU Itf 
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fra preciso obter a cumplicidade cie um ban-'nos seus esforços para entrar em relação com a 
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co europeu que consentiria em lançar o novo em- 

préstimo na base de algarismos falsos de receitas. 

Para esta obra criminosa, o presidente da faí- 

lida companhia encontrou o preciso cúmplice na 

casa bancaria L. BehrenS & Soehne. Esses banquei- 

ros emittiram os títulos, na base de algarismos fan- 

tásticos da receita (duplos dos verdadeiros). Pou- 

co se importaram tão pouco cora o facto de terem 

a emissão, assim como a hypotheca, sido illegalmen- 

te criadas, á revelia dos accionistas, e de serem as 

debentures igualmente nullas nos termos do decre- 

to 177a. Como remuneração dessa cumplicidade fo- 

ram permittidos ficar com perto da metade do pro- 

dueto da emissão, que nunca entrou nos cofres da 

Cia. Araraquara. 

Na época em que a fallencia dessa companhia 

/oj decretada, em Março de 1914, todos, menos 

Behrens e a directoria da companhia fallida, igno- 

ravam a falsificação dos algarismos da receita no 

manifesto da emissão de 1911, e em todas as publi- 

cações posteriores. Acreditou-se nos meios finan- 

ceiros europeus, que a fallencia fôra devida a tran- 

sitórias difficuldades; parecia, pois, vantajosissimo 

comprar as debentures da fallida Companhia ás 

baixas cotações que attingiram na Bolsa em conse- 

qüência da fallencia. 

Só longos mezes depois é que a fraude da fal- 

sificação das receitas foi descoberta pelos liquida- 

tarios. que a tornaram publica no seu relatório. 

No principio da fallencia, acreditando realisar 

uma intelligente especulação, varias casas bancarias 

curopéas compraram, pois, quantias avultadas des- 

sas debentures ás cotações depreciadas dessa época. 

A casa bancaria P. Deleuze & C*., de Nova 

Vbrk e Pariz, foi a que comprou o maior numero 

desses títulos; mais ou menos 5.000. < 

E' que o chefe dessa casa acreditava na 

sinceridade dos algarismos do manifesto da emis- 

são publicado por L. Behrens & Soehnc; estava em 

relações seguidas de negocios com a casa Behrens 

e acabava de lhe conceder um interesse num syndi- 

cato que constituirá, cora algumas das maiores fir- 

mas bancarias norte-americanas e européas, para 

financiar empresas de irrigação no oeste dos Esta- 

das Unidos. Não podia acreditar que seus corres- 

pondentes de Hamburgo, L. Behrens & Soehne, ti- 

vessem perpetrado semelhante fraude na occasião 

da emissão de 1911. 

Tendo comprado esses titulos, a casa bancaria 

P. D. & C. teve naturalmente um grande interesse, 

— como todos os principaes portadores das deben- 

tures, — em assegurar a representação dos seus tí- 

tulos na faHcncia. Era claro qüe, caso essa repre- 

sentação não fosse efficazmente organisada, o pro- 

cesso todo da fallencia se acharia dominado pelos 

credores chirographarios que, tendo interesses op- 

maioria dos debenturistas, as despesas seriam então 

repartidas entre todos estes, em proporção ao nu- 

mero de debentures possuídas por cada um. 

A casa bancaria P, D. & C. não podia deixar 

de acceder a esse convite por ter ella um grande in- 

teresse em que a representação dos debenturistas 

fosse assegurada na fallencia, dada a circumstan- 

cia de possuir ella perto de 5.000 debentures. Foi, 

pois, ella que adiantou ao sr. Decrais a maior pro- 

porção dos fundos que este senhor recebeu das va- 

rias casas bancarias e debenturistas que pagaram 

as suas primeiras despesas. 

Aconteceu, porém, que, depois de luta renhi- 

da perante a justiça paulista, os duvidosos auto-po- 

deres de Behrens para representar os debenturistas, 

foram reconhecidos validos por um accordam da Ga- 

mara dos Aggravos de S. Paulo (proferido em 13 

de Julho de 1914, mas lavrado e assignado só va- 

rias semanas depois). Tornou-se, pois, inteiramen- 

te inútil a constituição de qualquer agrupamento de 

debenturistas, para o fim de organisar a represen- 

tação destes na fallencia. 

Em 31 de Julho de 1914 a guerra européa re- 

bentou, antes do texto do accordam paulista ter che- 

gado á Europa. 

Só, communicando com Behrens, é que os che- 

fes dos tres alludidos agrupamentos poderiam sa- 

ber se aquelles tinham obtido successo na sua ten- 

tativa de fazerem reconhecer pela justiça paulista 

os seus allegados poderes para representarem os 

debenturistas. Era natural, também, que os maiores 

portadores de debentures (de que a casa bancaria 

P. D. & C®. era o principal), desejassem saber de 

que forma Behrens tencionavam proceder na fal- 

lencia caso tivessem sido reconhecidos representan- 

tes dos debenturistas. 

Os srs. Decrais, Alorge e Bruny, cada um por 

seu lado, tentaram então communicar com Beh- 

rens. O sr. Decrais pediu ao chefe da casa banca- 

ria P. D. & C. apoiar a carta que enviou a Behrens, 

visto como esta casa estava em relações seguidas 

de negocios com a de Behrens. 

Era natural que o chefe desta casa accedesse 

a tal pedido, apresentando por carta o sr. Decrais 

a Behrens. Escrevera elle sobre o papel da sua cor- 

respondência pessoal, — ou sobre o papel da sua 
casa bancaria, — ou emfim sobre o papel de que 

o sr. Decrais se servia nos passos que dava para 

agrupar os debenturistas, papel a respeito de cujo 

cabeçalho o sr. Gordo fez recentemente tanto ala- 

rido? 

Qualquer uma dessas hypôthqses é possível. E' 

claro que depois de oito annos passados, é difficil 

para o interessado lembrar-se de tão insignifican- 

te detalhe... 

Quanto ao texto da carta, elle devia evidente 

rar essa decisão, para tumultuar a discussão do re- 

curso extraordinário 1555, em que se discute a va- 

lidade da desapropriação da Northern, 

E'claro-, porém, que esta manobra do ÓTiV- 

DICATO SUBO RN A DOR só poderá ser contra- 

producente. Effectivamente, do tumulto por elle 

suscitado em redor dessa causa, só uma conclusão, 

clara, luminosa, indiscutível pôde apparecer aos 

olhos dos venerandos juizes do nosso Supremo Tri- 

bunal. 

E' que, nesta causa de desapropriação, se trata 

de tudo, com a única excepção da imaginaria ne- 

cessidade ou utilidade PUBLICA em que a illegal 

medida se devia fundar. 

Tratam-se somente de lutas entre interesses 

PRIVADOS, — uns illegitimos, os do syndicato 

que tenta enriquecer-se á CUSTA DO THESOU- 

RO PAULISTA com a desapropriação. Funda-se 

esta desapropriação unicamente em interesses PRI- 

VADOS. E' pois, illegal è deve ser annullada. 

No meu proximo artigo continuarei a expor 

as innumeras falsidades em que a nulla sentença 

franceza de l." instância se funda. 

JUSTUS. 

0 Conunerciaote 

CALCULADOR 
APPAEECru 

Muitas novidades, todas interes- 
aantes para o commcrcio A ulti- 
ma palavra. Vide snnuneio na 
eecção " Proíessorea". 

A' PRAÇA 
t>eclaro a esta e demais pra- 

ças com as quaes mantendo 
transacoSes que o sr. Glovannl 
Prattínl, deixou ds tei autori- 
saçâo para negociar com as te- 
lhas de meu fabrlao. 

Sâo Paulo, 8 de Abril de 1922. 
— ALBERTO BAS3ETTE. 

BEM ESTAR POR POUCO 
DUVIIEIRO 

V. s. que se levanta da me- 
sa com o estômago abarrotado, 
sentindo nauseas e mal estar, 
quer saber como evitar esse 
incommodo? Tome este mara- 
vilhoso preparado estranírelro 
— Á Macrnesla Divina — cujo 
preço é 49000 e repare bem 
como ndo soffrerA mais dores 
após as reíelcOes. As verti- 
gens, ou ataques blliooo», as 
dores de cabeqa, a Ungua su- 
ja, e mau hálito, etc., tudo is- 
so desapparecert. Uma colher 
das de chá da antiga Magne- 
sIa Divina diluída em um co- 
po de agua. depois de cada re- 
telcâo bastará. 

MAGXESIA HISURADA. CESSA 
A IJfDIGESTÃO 

Sim, e também multo raplda- 
mente, pois faz desapiparecer os 
perigosos ácidos que ee enoom- 
trara no estômago que causam 
todo esse incommodo. Tres mi- 
nutos apds tomar a "Magnesla 
Blsurada" os ecldos que se 
acham accnmuladcs no estôma- 
go desapparecem, cessando a 
possibilidade da dor e o eeto- 
mago retorna as suas funoçOes 
normaes. "A Magnesla blrfbra- 
da- é a melhor cousa que exis- 
te para tndlgestáo, ftatulencla, 
gastrlte, gazes e perturbasSos 
similares. 

E' ura produeto que podeis 
depositar vossa, confiança sendo 
obtido em todas as pharmaclas 
tanto em pó como em ccmprl- 
mldos. "A Magnesla blsurada", 
produz através do mundo os 
mesmos resultados isto é, faz 
cessar as dores e desoontortos 
instantaneamente. 

Fêbq a SENaua Sam 

Formoso e attralieiite sorti- 

meato de artig/os pretos de 

criação recente. 

BOLSAS 
LUVAS 
CHAPÉUS 

MEIAS 
XiEfii ÇUS. 
LÍ-QULlS 

ZONA SOROCABANA 

AvísamoB a nossa distineta fregvezia, <jue tendo ò ir. Henríone 
Hyppolito deixado o carsro de nosso representante, segrue em sna cubetitniçâo 
o nosso auxiliar, ar. VICTOB LAÜ DE LORENA FERNANDES. Antecipa 
damente agradecemos as ãttençôea que ae dignarem dispensar-lhe. 

SOCIEDADE DE PRODUCTOS 
CHIMICOS "L. QUEIROZ" 

& 

TailSeur, de sarja 
preta de lan ingleza, 
ornado com galões 
de seda 

255$000 

Vestido de sarja leve, 
de lan pura, guorne- 
cido cora contas de 
madeira e mangas lar- 
gas, seguindo a ultima 
moda 

2503000 

Vejam hoje as 
nossas vitrinas 

De crepe "Marro- 
cain" graciosamente 
enfeitado com crepe 
georgette, cinto em 
soutache 

375$@00 

SI A PPM.V STORES 

postos aos dos debenturistas, poderiam em tal caso mente referir-se á questão da representação, na fal- 

dispor da maioria nas assembléas de credores, no- lencia, das debentures de que a casa P. D. & C. 

mear os liquidatarios e dirigir a venda da massa de era a maior portadora. 

maneira conforme aos seus interesses. 

Mas, como assegurar a representação dos de- 

benturistas na fallencia, de maneira a obterem elles 

a maioria nas assembléas? 

Muito de proposito, Behrens tinham deixado 

de organisar uma sociedade civil dos portadores de 

debentures na época da emissão, E' que, tendo rea- 

lisado a emissão em condições fraudulentas, que- 

riam evitar qualquer interferência por parte dos 

debenturistas quàndo a inevitável fallencia seria de- 

clarada. Só queriam ver o seu pessoal de confiança 

imniiuido, na qualidade de liquidatarios, no segre- 

do da falsificação dos algarismos da receita em 

1911. 

Concederam-se, pois, a si mesmos,, poderes pa- 

ra representar os debenturistas no contrato que la- 

vraram com a companhia em 1911, depois de emit- 

tidas as debentures. Dada a originalidade deste au- 

to-mandato muito se receiava, porém, que o Tribu- 

nal de S. Paulo não o declarasse valido. 

Não podendo, pois, a representação dos deben- 

turistas na fallencia ser então considerada como 

definitivamente organisada, tres pessoas começa- 

ram em Pariz, cada um por seu lado, a dar pas- 

sos para entrar em relações com o maior numero 

possível de portadores de debentures e organisar 

tuna representação commum destes debenturistas 

na falência, dividindo entre elles as despesas da 

cçnsi tuiçâo de um advogado em S. Paulo, as custas 

judiciarias, despesas de viagem e telegrammas, etc. 

Essas tres pessoas foram os srs. Julien De- 

fCfais, antigo ministre da França no Brasil, o sr. 

ÍAlorge, antigo banqueiro e o sr. Bruny, advogado. 

Os portadores do maior numero de debentu- 

res foram procurados por cada um desses senhores 

que lhes pediram adherir aos seus respectivos gru- 

pos em formação, proporcionando-lhes os meios íi- 

,nanceiros precisos para realisar o seu programma. 

Entre esses tres senhores, a casa bancaria P. 

D. & C. escolheu para a representação dos seus ti- 

tulos, o sr. Decrais, por ser o que lhe parecia mais 

digno de confiança. Sendo essa casa proprietária 

do maior numero de debentures possuídas por uma 

só casa, o sr. Decrais pediu ao seu chefe que con- 

sentisse em fazer parte de um comitê composto de 

varias casas bancarias, ou capitalistas, portadores 

cada um de numero elevado de debentures, e de 

quem dependeria para a obtenção dos primeiros 

fundos de aue precisava. Caso fosse elle succedido 

Em resposta a essa carta, á que o sr. Decrais, 

assim apresentado a Behrens, simultaneamente 

lhes enviara, e ás posteriores cartas que o sr. De- 

crais continuou a enviar a Behrens, estes o infor- 

maram que o Tribunal de S. Paulo decidira reco 

nhecer como validos os discutidos auto-poderes em 

virtude dos quaes tinham pedido fossem admittidos 

como representantes dos debenturistas na fallencia. 

Sendo assim assegurada a representação des- 

tes no processo, -os srs. Decrais, Alorge e Bruny 

desistiram das suas tentativas e os tres embryona- 

"'os agrupamentos de debenturistas, que elles esta 

vam constituindo se dissolveram. A fallencia pro 

seguiu, Behrens funccionando nella como únicos 

mandatários e representantes dos debenturistas. 

Dissolvidos mais de um anno antes de reali- 

sada a venda da estrada, que se fez em Janeiro e 

Fevereiro de 1916, esses tres ephemeros agrupa- 

mentos de debenturistas não puderam evidentemente 

ter a menor influencia sobre a maneira em que essa 

venda se realisou. 

Devia o dr. P. Deleuze considerar-se como in- 

hibido de participar a uma das propostas que fo- 

ram apresentadas para a compra da massa, pelo 

facto de ter sua casa, illudida pelos dizer es do falso 

manifesto publicado por Behrens, adquirido o 

maior numero de debentures possuído por qualquer 

casa bancaria ou capitalista, na época da fallencia 

e, de ter, em conseqüência, se preoccupado de asse- 

gurar a representação dos seus titulos na fallencia? 

E' essa uma das questões sobre que os juizes 

francezes de 1.' instância, (meompetentissimos pa- 

ra sentenciar a respeito de uma venda judicial rea- 

lisada em S. Paulo) declararam pronunciar-se, da 

maneira extravagante que já expuzemos. 

E' claro que tão extravagante decisão, — já 

nulla por tantos fundamentos, que estamos somen- 

te começando de expor, — não podia resistir do 

s^ples confronto dos factos. 

Foi por esta razão que estes juizes, — tão ami- 

gos do syndicato da desapropriação — decidiram 

fingir ignorar todos os factos da causa. Para po- 

derem simular semelhante ignorância, resolveram 

supprimir a defesa, processando o accusado á reve- 

lia, e declarando que assim procediam por não ter 

elle domicilio conhecido! 

Assim procedendo serviram os fins occultos do 

syndicato da desapropriação que tenciynava expio-j 

AO ELEITORADO 00 SEXTO D1STRICT0 

Acceitei a ui bt ação de meu nome para depu- 
tado, por este distrlcto, ao Congresso do Estado, 
na próxima legislatura, apoiado unicamente por 
amigos e amprrado pelas sympathias do eleito- 
rado e do povo de minha terra. 

.... ^-erca de oitpcentos eleitores, na sua maioria 
finados ao Partido Republicano de Bragança, e 
muitos independentes, assim me honram com a 
sua apresentação: "Nós abaixo assiguados, elei- 
tores neste município indicamos e recommenda- 
mos á Commissão Directora do Partido Republi- 
cano Paulista, e ao suffragio de nossos concida- 
dãos do sexto districto, nas eleições para depu- 
tados ao Congresso do Estado, a realisarem-se no 
dia 29 de Abril de 1922, o nome do bragantino sr. dr. 

Nicolau Asprino Junidr, advogado, residente e 
domiciliado nesta cidade, que julgamos digno e 
capaz de bem representar e defender os interes- 
ses do município naquella alta Gamara Legisla- 
tiva do Estado. Bragança, 29 de Dezembro de 
1921." Seguem-se as assignaturas devidamente 
reconhecidas por tabellião. 

^ Os signatários representam todas as classes 
sociaes; agricultores, commerciantes, indus- 
triaes, proprietários, médicos, advogados, enge- 
nheiros, pharmaceuticos, operários, professores 
e empregados públicos. 

Confiado pois, na generosidade de meus con- 
terrâneos é nas sympathias, que immerecidamen- 
te me dispensam distinetos amigos dos municí- 
pios circumvizinhas, pleitarei a minha eleição. 

Bragança, 8 de Abril de 1922. 

NICOLAU ASPRINO JÚNIOR. 

EPILEPSIA 
Tratamento pelo ANTIE. 

PILBPTTCO BARASK, pre- 
paraoo oelo Instituto Medico do 
dr. Renato de Souza Lopes, pro- 
fessor da Eaouldade da Medicina 
do Rio. Consuitis por escrlpto. 
— Avenida Mem de Sá n. 171 
RIO DE JANEIRO. 

i-a » mm, 
A» PRAÇA 

Pcde-se ao sr. Dermeval Cat- 
tex, passar em nosso escrlptorio, 
para tratar de seus interessee. 

Sáo Paulo, 7 de Abril de 1922. 
— OPPENHE1M & COMP. 

E. KXIPPEL, DENTISTA 
communtca, que trabalha afl- 
mente em sua rasidencia, â 
rua Vergueiro n. 214, das 8 da 
manhan ás 9 da noite. 

A' PRAÇA 
José Constante & Cia., esta- 

belecidos no Rio de Janeiro e 
filiaes em Pernambuco e Bahia, 
ccmmunicam a pVaça e aos seus 
amigos que abriram nesta cldadà- 
â rua de S. Bento n. 14, uma fi- 
lial para a continuação do mes- 
mo ramo de negocio, represen- 
tações commissóes e conta pro- 
pria- 

— » W" 
AS ELEIÇÕES 

H.o distrlcto 
O "Jornal do Commercio*. em 

sua edição de hontem, publicou 
a noticia de que o dr. Nerciso 
Gomes tinha sido Indicado can- 
didato a uma cadeira de depu- 
tado estadual pelo partido re- 
publicano de Piracicaba. Hoje 
na eecção livre do "Estado" 
appareceu uma publicação, em 
que se apoiava aquella Indica- 
ção, com grandes elogios ft 
mesma. 

Segundo fomos Informado», 
um grupo de piracicabanos, sen. 
tlndo-se indignado com aquel. 
ias , noticias, constituiu seu 
advogado um dos maie conheci- 
dos profissionaes desta terra, 
para exigir exhibioão de auto- 
graphos e apresentar quelxa- 
crime contra o autor da referi- 
da secção livre, que ê conside- 
rada por elles calumnloaa ao 
povo de Piracicaba, 

<Da "Folha da Noite"). 

DR. M. R. LOU2Ã 
cara radical da hérnia, hydrocele e 
bemorrhoídes. Cona.: Rua Libero Ba- 
daró, 12, daa 3 ás 4 horas. 

CIRURGIA _ Moléstias das se* 
choras e vias «n-Iuarlns* 

Dr. Francisco Lyra 
Rua do Carmo, 11, — daa 14 ás 

17 horas. 

Não bebam agua ordiiiaiia, pe- 

sada ao estômago, ás vezes polliiida, 

sempre perigosa, BEBAM 

Agua mineral iiatural de Itapira 

Bicarbonatada calcico maguesiaiia 

FORTEMENTE RADIO - ACTIVA 

Classificada como puríssima pelos encarnes proce- 
didos no Laboratório de Analyses Cbimicas do Estado 
a pelos illustres chimicos drs. ADELINO LEAL, H. 
POTEL e PAULO ANDRADE. 

Indispensável em todas as mesas por ser a mais 
ievt; e agradavel das aguas minoraes úaclonaes ou es- 
trangeiras. 

Talão dc 30 garrafões — 50Ç000. 
Talões do 15 garrafões — 25$000. 
Talões do IO garrafões — 17ÇOOO. 
Garraião avulso — 2$000. 

Pedir pelo felepbsie, Cidade, 6474 

Rua Marqucz de Itu' n. 14-A 

S. PAULO   

ANNUNCIOS 

t 

GUSTAVO KAFFNER JÚNIOR 
Gustavo A, Haffner, Boaventura de Araújo. Joaquina dc 

Araújo, Zelinda Haffner, Odilon Haffner, Alfredo Kaffner, 
Hercilia Haffner, Anna Jbaquina d« Araújo, penhorados agra- 
dedem a todos que proeiraram confortal-oa, pelo passamento 
do seu filho. Irmão, cunhado e tio 

GUSTAVO HAFFNER JÚNIOR 
ficando igualmente reconJecidoB a todos aquellea que acompa* 
nharam os seus restos morta es até a ultima morada, assim 
como convidam a todos ol parentes e amigos, para á missa do 
7.o dia que por alma do mes/no mandam rezar, terça-feira, 11 
do corrente, ás 8 horas, na egreja da Bella Vista. 

Por mais este acto de religião e caridade, hypothecam 
sua verdadeira gratidão. 

A família TLsot « os sobrinhos Paulo e JosepTrina Da- 
rlgo, penhorados agradecem a todos os amigos e parentes que 
quizeram confortal-o# com a sua presença, acompanhando á 
ultima morada os restos mortaea de seu ínesquecivol tio 

ÂNGELO T1SS0T 
e os convidam para assistir á missa de sétimo dia que será 
celebrada na egreja de Santo Antonio, ás 9 horas do dia 12 

do corrente, pelo que reiteram seus vivoa agradecimentos. 
S. Paulo, 7 de Abril de 1922. 

D. AMA DA COSTA OLIVEIRA 
J. A Cruz Oliveira, Narses. Lacyr. Lavinla e 

Laudice; Francisco e Eugenia; Etelvlna e João: 
Eccelino e Maria, agradecem a todas as pessoas 
que acompanharam á sua ultima morada os res- 
tos mortaes de sua idolatrada esposa, mãe, filha, 
irman e cunhada 

D. ANNA DA COSTA OLIVEIRA 
e convidam as pessoas de sua amizade para assisti- 
rem d mfssa de 7.o dia, na egreja de Santa Gene- 
rosa (largo Guanabara), no dia 12. ás 8 1)2 ho- 
ras. Por mais este acto de caridade ficam eterna- 
mente penhorados. 

PÃÜLISTÃSn 
LÊDK O SOmiK O "GUARA-W. ESCHBVKH O 

VOSSO VENERANDO FILHO. DR. LUIZ PEHEI- 
RA BARKETTO: 
"Como desinfectante tnteetinal, á mais incomparavei ener- 

gia de acgao reúne elle a mais irreprehensivel brandura. Ne- 
nhum estcimago, por mais delicado, o repugna. O Guaraná cura 
ao mesmoi tempo aa diarrhéss e a prisão de ventre. Deainfecta 
completar^iente o intestino, sem o risco de umn esterilização 
toiaL O Guaraná prgvine a arterioecleroBe, e removida est^ 
poderemos adormecer tranquillos. contando que o barco, que 
nos corjdur. não chegará tão cedo a outra margem... A sabe- 
doria ijndigena deu-nos o Guaraná. A ac encia official propõe- 
nos a coalhada. Penderemos para o lado de Metchnikoff por- 
que o Guaraná é presente dos gentios sem pergaminho? Quem 
tiver juízo, é a minha opinião, siga o bugre..." E quem quizer 
seguá-o, é o nosso conselho, dirija-se á Casa Guaraná, rua do 
Ouvidor, 120 — RIO DE JANEIRO. 

t 

JOSÉ* FREIRE DA COSTA 
Dr, Costa Júnior, es- 

posa e filhos, penhora- 
dos, agradecem a todas 
as pessoas que se asso- 
ciaram ó sua dor ptlo 
passamento prematuro do 

seu inolvidavel filho e irmão 

José Freire da Costa 

e convidam para assistir á mis- 
sa de 7.o dia que será celebra- 
da na próxima 2^-feira, 10 
do corrente, ás 9 hora», na 
egreja de Santo Antonio, pelo 
que, desde já 82 confessam 
eternamente agradecidos. 

ti 
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AMÉRICO ROCHA 
Os paes, irmãos e cunha- 
dos do saudoso 

Américo Rocha 
convidara os amigos e 
parentes para assistir á 
missa de trigesimo dia 

oue para descanso de sua al- 
ma mandara celebrar segunda- 
feira próxima á« 9 horaa na 
egreja de Santa Cecilia con- 
fesse ndo-se antecipadamente 
gratissiuios m todos que com- 
parecerepa. 

Marmorarla Smrino 
t Única casa que faz tra- 

balhos 30 o(o maiá barato 
do que as outras. — Eepo- 
eialidade em tumulOB, már- 
more e grantto 

Rua dar. Palmeiras, M 
lelephone. Cidade n.o 4677 

Marmoiaria Carrara 
KUA 7 DE ABRiL N. Í8 

8. PAULO. 
Teleph., Cidade. 50U9. 

BUA 8. PKANCISCO N. 156 
SANIOS 

gspeciaildarie em tamofo» és 
marmure e gronito. 

•— Exposição permanente' 

ANIMAES 

"Ao Canil de Luxo" 

iRELOGIOSi 

DE 

TORRE 

i % 

CHEIROSO. PURO E 2 2: 
f v ... 

I 
I ■ 
I 
• para egrejas. edifícios , | c' ■ 
• públicos, etc. i1 

' FABRICADOS POR I 

Tem sempre á venda cachor» 
tinhos Lu^u^ pretos, brancos e 
marrons. Cães para padrear - 
Rua Maestro Cardim, 159 (Pa. 
raiso). Bondes, 6, SC, 47. 

U Jumento italiano 
I \ Compra-se um. novo, boní- 
■ to e em perfeitas condições pa- 
® ra producção. üífertas por car- 
' Ui com o preço, edade e cor, 
■ no escriptorio desta folha a 

M. a. 

I VITALINO M1CHELIM J 
S Pedidos aos 
I concessionários g 

IMAPPIN & WEBB ■ 
■ Uua 15 de Novembro, 25 J 
i S. PAULO 

Criação Pratica 
do Coelho" 

Tratado pratico de cunicul- 
tura, de grande utilidade para 
oo interessados nesta criação. 
Cem illustrações e duzentas pa- 
rinas. Preço 10$ sou regist ?. 
Pedidos a C. Comolio, aje de 
F Upton, caixa; 1475, rua Li- 
beia FaUaru, 120. S, Faulb. . 
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no largo da Lapa. A égua 
í bata, ferrada e uma pe- 
quena entrella na frente, com 
a cauda e crina preta, altura 
€ painaoe para cima. Largo da 
Lapa. 56. João Laranja. 

Banhos de mar 
Aluga-se um sobrado com 

bons commodos, todo mobilado, 
na praia José Menino, 184 — 
Santos. — Informações á rua 
24 de Maio n. 37 — S. Paulo. 

CASAS 

Armazém 

Aluga-se no melhor ponto do 
IBraz, proximo das Estações das 
Ifi Estradas de Ferro, matgnifico 
para deposito. Vêr e tratar á 
rua Monsenhor Anacleto n.o 

ALUGA-SE uma casa na rua 
Theodoro Sampaio, 94, 
com jardim, garage e 

moradia para o "chauffcur" 
Trata-se á rua 14 de Julho, 16 

ALUGA-SE a casa da rua 
Manuel Dutra, 14, cora 
salas de visita e jantar. 

. 4 dormitórios e demais depen- 
iencias para boa residência. — 
(Chaves no n. 12). 

Boa occasião para fa- 
mília de tratamento 
Vende-se um lindo palaeete, 

ecentemente acabado, com to- 
commodklades moder- 

[nas, jardim em volta, eorople- 
ente isolado, «n terreno 
20x40, com 4 dormitórios, 

p- Muüette, banheiro com W. C., 
feíilas de visita e de jantar, es- 

' jcriptorlo, coainha, dispensa, 
... jadega e commodidades separa- 

jdas para criados. Preço de oc- 
trasião. Trata-se no mesmo, á 
ruá Clemente Ferreira n. 8 
Ipiranga), todos os dias. 

Boa casa mobilada 
Aluga-se com contrato, com 

os respectivos moveis, própria 
para residência de nm casal 
ou pequena familia de trata- 
mento, situada proximo da ai. 
Barão de Limeira. Trata-se 
com o procurador á rua Rodri- 
go Silva n. 24. das 17 áa 20 
horas. 

Casa no Rio 
de Janeiro 

CENTENÁRIO 
Aluga-se a familia de alto 

tratamento pelo prazo de oito 
mezes a um anno, uma grande 
casa ricamente mobilada com 
garage para 4 automóveis, jar- 
dim e todo conforto moderno, 
«ituada na roa Senador Ver- 
gueiro, 207. Preço 2:000$ men- 
saes. Vêr e tratar na mesma, 
de 8 ao meio dia e de 2 áa € 
da tarde. 

Prccisa-se vendedor de PAPEL 

Representante dlrecto de grandes fabricas 
suecas de papel assetlnado e de outras especies, 
precisa um vendedor apfo, b^m relacionado e com 
multa pratica desta praça. sendo especialisado 
neste ramo. E' uma occasião única de progredir 
para a pessoa que tiver os requisitos. Escrever de- 
talhadamente dando cifras das vendas feitas por 
classe de papel, referencias e as demais Informa- 
ções. Cartas a D. G. V.. nesta administração. 

Casa 

Casa 
No magnífico bairro das Per- 

dizes, á rua Vista Alegra n. 
3. aluga-ae uma, pertencente a 
familia que ee retirou tempo- 
rariamente para a Europa, 
oom as «egulntea dependenciaa; 
sala de visitas, sala de Jantar, 
copa, 6 boas dormitórios, co- 
zinha e garage. Preço, mobila- 
da, 800$ ; sem mobília, 700$. 
Tratar na Drogaria Ipiranga, 
rua Libero Badaró. 

Casa 
Vende-ae um palaoetesinho 

de oonstruoçio moderna, novo, 
com 8 commodoe grandes, com 
agua, luz e bondes á porta; 
com 7 metros de frente por 
70 de fundos, pela quantia de 
28:000$. Rua Commend&dor 
Coutinho n. 62 (Penha). Tra- 
tar á rua Bresser n. 327. 

Casa no Jardim America 
Vende-se uma em terreno medindo 19x61, 

com 2 commodoe grandes, cozinha, tanque, etc., com 
outro coramodo de 4x5, podendo servir para garage. — 
Preço d' verdadeira pechincha. O motivo da venda n&o 
desagradará ao comprador. 

Chacara quasi dc graça 
Vende-se una no cortçáo da Lapa, medindo 38x64^ 

rua Joaquim Machado, por preço de occasião. 
Tratar na EMPRESA GUARANY — H. Sandreo- 

chl & Cia. — Rua Alvares Penteado, 35 — Sala, J0. 

:iva 

Compra-se uma isolada, com 
5 dormitórios e demais depen- 
dências, jardim e garage. Pre- 
ço até 70 contos. Sem inter- 
mediários. Offertas á caixa 
postal, 320. S. Paulo. 

Casa 
Preebà-se casa mobilada, pa- 

ra familia americana de quatro 
pessoas. Cartas dando informa- 
ções á caixa postal, 11. 

Casa 
Aluga-se um bom sobrado, a 

dois minutos do centro, com 8 
commodos, á roa Barão Duprat 
n. 21. 

Casa terrea 
Vende-se uma com 3 galas e 

3 dormitórios, etc., em terreno 
grande. Vêr e tratar á rua 
Alaska, 3. Jardim America. 

Casas para negocio 
Vendem-se no fim da aveni- 

da Rangel Pestana, no ponto 
mais oommcrclal. Tratar á rua 
Protestantes, 8, com Guima- 
rães. 

Casa 
Aluga-se uma, com 10 com- 

modos, sendo 4 dormitórios, 
sala e varanda espaçosa, e 
mais dependências. Campos 
Blyscoc. Vêr e tratar á al. 
Andradas. 116. Tel. Cid. 6037. 

Casas vagas 
Não percam o »eu tempo e 

o sen dinheiro em procurar; 
a "séria" Agencia Pinto, infor- 
mar-Ihe-á num mez, no míni- 
mo, uma média de 300 casas 
vagas. Damos 5:000$ a quem 
provar que as nossas informa- 
ções são tiradas do "Diário 
Popular". Rua da Quitanda, 4, 
2® andar, sala n. 8. 

ALUGAM-SE 

Duas salas espaçosas para escriptorio. 
Vêr e tratar na 

RUA BOA VISTA N.0 50. 

CASA 

Pari recem-casados precisa-se alugar pequena ca- 
zinha, o apartamento composto de sala, sala de jantar, 
dormítorio, cozinha e banheiro disposto, se for neces- 
sário. a comprar a mesma. Dirigir se á caixa postal 
n. 994 ou á rua Florencio de Abreu n. 158. (CASA 
DE MACHINA8). 

Casa para casal 
(Negocio urgente) 

Vende-se uma na rua Bres- 
ser, no melhor pente, com 2 
dormitórios, duas salas, cozi- 
nha com fogão a gaz, banhei- 
ro com aquecedor, rancho cora 
tanque para lavar roupa e 
grande quintal, pela módica 
quantia de 17:0001000. Tratar 
na Empresa Guaranj. H. San- 
dieschi & Cia. — Rua Alvares 
Penteada, 35 — sala, 30. 

Casa era Santos 
A familia de tratamento que 

não soffra de moléstia conta- 
giosa aluga-se uma optima ca- 
sa mobilada com 6 dormitórios 
e mais dependências, na praia 
José Menino, 98. Tratar á r. 
Artbur Prado, 6. 

CASA NOVA 

Vcndc-4. una, uoladn, com 5 dormitoriw, í inlma, 
escriptorio, "hmü " o demais dependência,, terraço de 
13x3 mt-. e sarare; medindo o terreno 32 mta. de fren- 
te: residência ideal para familia de trato. — Faciiita- 

o paramento. — Para TÔr e tratar á rua A1.»V« n. 
. .rn V.I.DIM Alf.tiMCA. 

CASA na ACCLIMAÇÃ0 
Vende-se uma casa de estylo colonial oom 6 dor- 

mitórios, salão de visitas e de jantar, "hall", copa, cozi- 
nha, etc., garage e dependências para empregados — á 
avenida Jardim da Acclimação n. 79, em frente á rua 
Loureiro da Cruz. Facilita-se o pagamento. Trata-se com 
Manuel Netto, rua do Carmo n. 29. Teleph,, central, 2305. 

jmiui ■■P—iinraHg—cas^—■ ■ m wi HMIM ■■■ 
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TERRENOS E CASAS 

LEVEN VAMPRE' 

Trav. da Sé, 6 — sob. 

PALACETE 

Ne melhor e mais alto ponto das Perdlr.ee, vende- 
se uma esplendida casa a dois andares, construeçie 
moderna, rodeada de jardim cora, as melhores aecom- 
roedações para família de fino trato, inclusive garage 
para dois automóveis, que contem também no andar 
superior pequeno apartamento. 

Tratar, na roa Flerenrio de Abreu n. 158. eu na 
rua Cardoro de Almeida, 112, onde eneontram-ee ua 
CHAVES. 

Grande armazém no 
triângulo 

Aluga-se o armazém do pré- 
dio da rua de São Bento, 63; 
12 x 60 de fundo, com caixa 
forte 0 bellaa dependências. In- 
formar á rua Libero Badaró, 
n.o 9. com J. Betlini. 

Grande armazém no 
centro 

Aluga-se um espaçoso arma- 
zém de 9x45, sito á rua Santo 
André, (antiga 25 de Março), 
um dos melhores pontos eom- 
merciaea da cidade. Condições 
muito convidativas. Tratar á 
rua Sto. André. 34. 

EMPREGADOS QUE 
SE OFFERECEM 

Ajudante habilitado 
Oito annos de pratica. Es- 

crever para Zalnar, em Bro- 
do wski. 

Aos indnstriaes e 

importadores 
. .Um senhor sério e bem re- 
lacionado, sendo ji represen- 
tante de algumas fabricas, ac- 
ceita outras representações de 
Indnstriaes e importadores com 
módica eomnnssão, paru negó- 
cios com • alto eommercio des- 
ta praça. Offerece optimaa re- 
ferencias e garantias. Cartas 
ao "Sr. Leal'* nesta folha 

EMPREGADO 
Offerece-se um senhor 

com boa calligraphia 
para qualquer serviço de 
casa commerclal ou de 
familia. 

Cartas por favor nes- 
ta folha para "Empre- 
gado". 

Guarda=!ivros 
Com grande tirocinio oom- 

mercial. acceita collocação nes- 
ta praça, Rio ou interior. Pos- 
sue bons attestados e referen- 
cias. Tel. Av. 1400. 

Official de pharmacia 
Competente, com 20 annos 

de pratica, dando boas referen- 
cias, offerece-se. Informações á 
rua Boa Vista, 51-A. 

INSTRUMENTOS 
E MUSICAS 

O VlühAU 
D Eli VECCHIO 

ÍT o preferido era 
todo o Brastl. Fabri- 
ca, rua Aurora n. 88 

— Caixa. 611 — Pe- 
çam catálogos erratis. 

Copias á machina 
Dactylographo, conhecendo a 

fundo o portuguez, offerece-se 
para corrigir trabalhos e co- 
pia!-o» á machina, podendo 
trabalhar em sua casa ou na 
dos clientes, ã noite. Chamar 
pelo'tel. 2-6-7-5, Central. 
E XPERT correspondeat in 

Portuguese, English shor- 
tband, also with good 

knowledge of Frenck, looks for 
a position In this capacity in 
an American flrm. Please ad- 
dress letters to C. C. 1* c&rs 
of this paper. 
MOÇO conhecendo a praça 

do interior e da cidade 
de S. Paulo, procura 

collocação para viajante ou 
corretor, com ordenado; tendo 
cartas de fiança e de apresen- 
tação. Cartas nesta redaoçáo, 
sob as inleiaas J. M. G. 

EMPREGADOS QUE 
SE PROCURAM 

PECI3A-SE de uma boa 
criada, para pequena fa- 
mília de tratamento. • 

que nôo tenha eompromisao al- 
gum, para poder dormir na ca- 
sa doa patrões. Tratar á vüla 
Quelroga, 21 (Braz). 

Pautador 
Precisa-se de um habfl para 

machina de madeira. Paga-se 
bem. Tratar com Bianchinl A 
Barbaro, rua 15 de Novembro 
n. 28, 2® andar, sala n. 18. 
PRECISA-SE de marcenei- 

ros a carpinteiros da 
obras finas, paru traba- 

lhar no Interior, nas offlclnas 
de Sorocaba. Estrada de Ferro 
Sorocaba na. Trata-se no largo 
General Osorio, na Chefia da 
Locomoção da referida estra- 
da — Edifício. 

PIANO 
Antes de fazer sua 
escolha, visite «em- 
pre a velha e tradi- 

cional 

CASA LEVY 
Fundada em 1860. 

BO-A, r. 15 Jfovemhro 

Estamos vendendo 
os mais bellos terre- 
nos de S. Paulo, ser- 
vidos pelos bondes da 
IxAPA e ANASTACIO, 
a preço modlco, pra- 
zo longo e pequenas 
prestações. 

Rua I,ibero Badarô 
sobreloja 03 n. 

PIANOS Piano 
ÂNGELO A. MORGANI 
Afira, concerta, reforma, 

compra a vende pianos. Rua 
Particular de Vieira Martins. 
62. Tel. Braz, 2439. Afinações 
a 10$000, 

Locomotiva 

Ao medico dos pianos 

Antiga of fiei na, fundada em 
1899. Afina, concerta, reforma, 
fabrica, importa, compra, tro- 
ca e tendr pianos. Raphael 
Morgani. Tel. Cid. 2262. Fa- 
brica, officina e deposito: rua 
Tupy, 59. — N. B, - Evitem 
confusões; o nosso único tel. 
é Cidade, 2262, desde 22 an- 
nos. 

Professora do Conservatório 
dispondo de algumas horas ac- 
ceita alumnos. Tratar á rua 
Visconde do Rio Branco n. 104. __ , ~ . Nova, de 40 H. P., bitola de 

60 ema., marca "Linke-Hof- 
mann", vende a Comp. Streiff 
de S. Bernardo, estação de S. 
Bernardo. S, Paulo. 

"0 Commerciãnte Cakulador 
Cálculos modernos e da vida commerciaí 

MUITAS NOVIDADES — A ULTIMA PALAVRA 

i 
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O PROFESSOR — Veja com que facilidado e 
rapidez faremos este calculo! 3 minutos apenas. 

O AL.UMNO — E1 verdade, eu antes precisava 
fazer duas operações e mesmo tres, demorando, pelo 
menos, 20 minutos. E' verdadeiramente admirável. 

Este livro é o complemento d' "O GUARDA-LI- 
VROS MODERNO" que teve e continua tendo nm ■nccesso estrondoso. 

Este compêndio pratico, fácil e intuitivo é 
Indispensável para qualquer casa ou escriptorio 
moderno bem organisado. Dá provas Irrefutáveis 
de certos cálculos erroneos que enganam o eom- 
mercio. 

Economisa tempo e dinheiro. E' o unlco no 
genero. Ninguém perderá o seu tempo, axlqul- 
rindo este trabalho. 

O Commercio achará tabella» de grande 
commodidade, com as quaes fará os seus cálculos 
por uma simples multiplicação. 

Os milhares de pessoas que adquiriram 

"0 Guarda-livros moderno" 
sabem que quando promettemos, cumprimos. 

O nosso systema é tão simples que qual- 
quer pessoa pôde aprender com facilidade todos 
os cálculos necessários para a vida commerclal. 

Custo do livro, 12$ (muito bem encadernado). 
Pelo correio, 18$. 
Informações e pedidos ao autor PROF. G. 

JEAX BRANDO. Rua Barão d© Itapetinlnga, 66. 
S. PAULO. — Peçam hoje mesmo informações 
para obter facilmente o diploma de guarda-livros. 

A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS. 

ETERNO 

DESPREZO 
7® EDIÇÃO 

Sublime valsa de L. Gal- 
lína Júnior, com letra para 
canto. 

Preço. 1$500 
Pedidos á rua Hclvetía, 

41. — São Paulo. 

i-Jt 
- 
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HtlA BOA VISTA, 55 (BAIXOS DO HOTEL D'OESTE) 

Violinos, cellos, bandolins, violões, violas, cavaquinhos, estantes, 
arcos, cordas e mais accessorlos. 

Musica, methodos e estudos, partituras para orchestra de edições 
estrangeiras e nacionaes. — Vendas a varejo e a atacado, 
e lista de preços grátis. Catálogos 

Torneiro 
Precisa-ee de um para rapu- 

char meta es. Rua S. Caetano 
n. 100. 

Techoico 

Negocio de occasião 
Permutam-se ciuaa casas no- 

vas, com um bcilo terreno, no 
bairro do Braz. estando as ca- 
sas, que dão bom rendimento, 
hypothecadas por 40:000$, por 
terreno livre e bem situado 
nesta capital, assumindo o per- 
mutar.te a responsabilidade da 
divida hypothecaria. Cartas a 
M. S., neste jornaL 

Palaeete e prédios 
á venda 

Bello palaeete no melhor pon- 
to da av. Paulista, jardim, oom 
39 112 metros de frente por 71 
de fundos, esquina, grandes ac- 
commodações. 400 contos. — 
Grande casa nos Campos Ely- 
seos. Jardim, 20 metros de fren- 
te por 40 de fundos, 95 contos. 
— Moderno bungalow, em Vil- 
la Mariana, 10 metros de fren- 
te por 40 de fundos. — Grande 
prédio, 2 andares, á rua da 
Gloria. 90 contos. — Doas ca- 
sas, á rua Major Diogo. 42 
contos. — Bcllo palaeete, no 
Paraíso. 120 contes. — Boa 
casa á rua Herculano de Frei- 
tas, (Bella Vista), 30 contos. 
— Vendem-se bons terrenos e 
chacaras em Mogy das Cr ;zes. 
— J. Amorim, rua Benjamim 
Constant, 25. 

Precisa-se da ura competen- 
te para dirigir a montagem de 
uma fabrica de tecido» de lan, 
no Chile. Offertas com referen- 
cias. á casilla 270, em Tomé, 
Chile. 

Vendedor 
PRECISA-SE de ura, de pre- 

ferencia pratico em artigos do 
papelaria, que conheça a pra- 
ça e que possa apresentar In- 
formações de seu passado. Não 
se acccitam principiantes. Paga- 
se bom ordenado. Propostas 
com indicações de edade, firmas 
onde trabalhou , etc., ao es- 
criptorio desta folha a "Pho- 
nix"'. 
JJERJTO correspondente «m 
jL portuguez, tachygrapbo em 

inglcz, oom bons conheci- 
mentos de francez, optlroo da- 
ctylographo, com muita prati- 
ca e dando de si aa melhores 
referencias, procura logar de 
futuro cm firma importante. 
Cartas por favor a C. C. L., 
nesta redacção. 

OFFERTAS ESPECIAES 

A titulo de reclame resolvemos ven- 
der quasi pelo preço de custo 

ecuintes artigos: 
alleznães, pequenos e gr 

Piano aílemão 
Vende-se um, com pouco uso. 

Rua Theodoro Sampaio, 118. 

ÃTTTPTAITS 

peiraMio» « trronde*; vioU- 
hacdolin, e rtolõe. para todo. 

os se 
Barmonltuu 

no. cora caixas a 
os foi tios. 

Plantas Bohem d« metal prateado com 13 chaves 
« flautins ds ébano com K chaves. 

Bolsas ds lona para violão, violino, vlolonedlo « 
bandolin; metronomo oom e vem campainha, chaves 
liara afinar plano. 
Accessorios c cordas de qualidade 

extra para qualquer instrumento 

NOVIDADE DA 8EMANA: 
HOLD-MB, fox-trot, — L,ETRANGE, valsa. 

PIANOS "BLUTHNER" — Único representante 

CASA A. Dl FRANCO 

R. S. Bento, 50 — Caixa postal, 569. 
Teleph., cent, 4259. 

S. PAULO. 

Machina de furar 
Compra-so uma usada em 

boas condições para furar até 
1. 112 polegadas. Offertas & 
caixa do Correio, 1279. 

Prensa excêntrica 
Grande, com mesa de 80x60, 

para imbutir até 20 crata. de 
profundidade; própria para 
estamparias de metal. Vendera 
Fratelll Grisanti, rua José Bo- 
nifácio, 40 — S. Paulo. 

CALDEIRAS 

L0C0M0VEIS 

MOTORES 

VENDA E 
INSTA LI;AÇÃO 

J. DE NBUBOURG 

Rna Florendo de 

Abren, 17. 

Tel., Oent., 2070, 

¥ FENDEM-SE uma roda de 
V »8rua, nova, com 5 me- tros, e uma turbina usa- 

da. Tratar na estação de Ja- 
guary, oom Augusto Bezzuoll. 

O 
FFERECB-SE um hábil en- 
fermeiro, para fazenda 
no interior, oom pratica 

de administração de fazendas. 
Cartas, por favor, á Caixa 
Econômica Federal, a Antonio 
Cordeiro Rocha Miranda. 

4, 

PRÉDIO NOVO E MODERNO 
EbTYLO —COLONIAL*' 

D. «nllda ron.trnoçflo — Atndn nfto habitado 
KM SA.VTA CECÍLIA — X. 20, RUA MARGARIDA K. 20 
('atrr a rn.-i da. Palmolra* e a alameda Oljça) — l l.õ" 
»E FREVTF, FOR 43 DE FIMKJS — Isolado, com jar- 
Hm. é dormitorioa e demais comraodidadí-s, proprio 
ara pequena família. — Proximo d» fntnra avenida 

•i. Jntn e da «ova araca. — POR 47iKOOSOOO. (Metade 
k vista e metade a praoo). — AVISO; O prodlo poderá 
*er vieto das 9 6.e 11 1\2 horas e das 13 âa 18 horaA. — 
-kecoelo de oeea.uio! — Tratar com Qulrlno do Canto, 
eleph. Central, 2360. 

RIO DE JANEIRO 

AI/TO DA BOA VISTA — TWUCA 
Aluga-se de Junho em diante, por cinco 

ou nove mezes uma boa casa mobilada com 
grande jardim, pomar, tanque do natação, 
garage, etc. Bondes na porta. Trata-se á ave- 
nida Passos, 26, com o sr. H. 8. 

rRASPAS8A-SE o contra- 
to de um armazém com 
moradia. Districto de Sta. 

Ephigenia. Tratar com Pautas- 
bo. Libero Badaró, 3. 

DINHEIRO SOB 
HYPOTHECAS 

A prazo de 1 « 10 annos, 
com oo sem amortlsa- 
çôes. empreeta-Ae qual- 

quer quantia sob hypothccas 
de prédios nesta capital e etn 
Santos. Negocio rápido e se- 
rio. Não se attendem absolu- 
tamente a intermediários. Tel. 
Central, 1822, rua Benjamin 
Constant, 25. J. Amorim. 

16:000$000 
Dé-st ata quantia «ob hypo- 

üwcm de prédio, nata capital, 
a jura de 1S o|o ao anno, pa- 
eos menaalmente. Noroeio sem 
Intermediária. Cartas a N. T., 
caixa. 19 (Braz). 

Hypottes, prédios 
Terrenos a prestações 

AGENCIA PREDIAL 
MEIRELLE8 

II ds Novembr., 13 —• abra, 
i 1. 

Man 
1 

Poetai, 1M4. — Telepbone. 
Central, Mil. 

Stenovdactylographa 
Offerece-se uma conhecendo 

portuguez, inglez c italiano. 
Dá as melhores referencias. 
Cartas para A. T. L. nesta fo- 
lha. 

Oííicina de carroças 

Carpinteiros 
Preclsam-se 2 práticos 
de carroças, trolys e ou- 
tros vehiculos perten- 
centes a este ramo, lo- 
gar na Noroeste, multo 
saudável. Paga-se bons 
ordenados. Tratar com 
os srs. Fernandes & Cia. 
Plrajuny. 
SENHORA 

trlacz, proeora lugar pa- 
ra covemante de essa, 

para uma pessoa sé ou famí- 
lia distineta. Offertas a C. V. 
100, na administração desta 
JornaL 

CASA 

Frederico Joachim Filho 

TECHNICO E AFINADOR do CONSERVA- 
TCaiO de S. Paulo. 

ATTESTADOS daa celebridades Golomar 
Novaes, Bublnsteln, Carrerae, Friedmann, Boskoff, 

OFFICINA para concertos e afinações de 
alaábs, autoplanos, harmonluns e Welte-Mignon. 

MACHINISMOS novos e modernos. 
RUA RODRIGO SILVA, 10-19-A 

■ ■ TELEPHONBV CENTRAL, 4242. —_ 

Estabelecimento Musical Mignon 
BOA GENERAL CARNEIRO, 30. — S. PAULO. 

Eeccbeu directamente da Allemanha, uma remes- 
zm de violinos, flauta», clarinetta», harmonlum», vio- 
loncello», e accessorios em geral, que vende a preços 
de verdadeira liquidação. 

VIOLINOS ALLEMÃES, finos, com caixa • arco, 
por 90$000. — FLAUTAS DE 6 CILVVES, com estojo, 
por 55$000. — GRANDE QUANTIDADE DE CORDAS 
ALLEMANS, das mais finas, para qualquer Instru- 
mento. — HARMONIUM com 6 registo» e joelheira, 
por 1:500$000. 

NOVIDADES MUSICAE3 recebida» da Argenti- 
na, temo» em grande quantidade, e vendemos a 600 
réi» cada uma. — METHODOS e ESTUDOS para qual- 
quer mstrumento, o maior stock da praça, o com os 
maiores descontos. 

Novidades musicae» para piano a para "mignon" 
orchestra: "Olhos verde»", valsa; "Miscara»", marcha; 
"Sapeca meu bem", maxixe; "Meu ideal", valsa; "Ao 
cahlr da tarde", tango. 

Violões, bandolins, cavaquinhos, guitarras por- 
tuguezas. gaitai metronomos, caixas, arcos, eaxophone, 
etc. — Aos eollegiaes. professores e revendedores, os 
maiores descontos da praça. 

ãcabam de chegar lindos au- 
«pianos de grande formato e 
com os últimos aperfeiçoamen- 
tos a 

CASA AÜTOPIANO 
MURINO IRMÃOS A CIA. 

KUA OiUüUTA, 10 
Única especialista neste ramo 
Peçam catalogo, preçoa e con- 
lições. — Rolos de musica, pe- 
jam o ultimo boletim 

MACHINAS E 
MACHINISMOS 

H Eleoíro-Metallica 
luAdiahy* Caixa poataL 21 

| ^ 

t 

4> •• .oo» • 

Piano Neuman 
(Alleraão) 

Vendo-se um para estudos, 
optimaments eonservado, pelo 
preço único de 1:700$000. Tra- 
tar na Empresa Guarany — 
H. Sandrc»chl A Cia, rua Al- 
vares Penteado, 35 — Sala, 80. 

2.200:000$000 
A Juro, modioo», tenho para 

empregar ecb rzrantlaz hypo- 
theesrizs de prédio, nota ca- 
pital a em Santa. Negocio rá- 
pido. TeL Central, 1822, rua 
Benjamim Constant, 26. J. 
Amorim. 

rmgf •' 

RESIDÊNCIAS. 

Antes dc adquirirdes um terreno para a edi- 

ficação do vosso lar, ide ao JARDIM AMERICA. 

Antes de vos decidirdes pela compra de ura 

prédio para a vossa residência, visitae quaesquer 

das rauitas construcções constantemente em exe- 

cução no JARDIM AMERICA. 

Plantas e informações com a 

CIA. CITY. 

Rua Libero Badaró, 71-73 —^ Telepn..: cent. 3735 

Refmnas de nos 

A «SOCIEDADE ANONTMA FABRICA DE PIA- 
NOS NARDELLI" TEM O PRAZER DE COMMUNICAR 
AO PUBLICO EM GERAL, QUE, TENDO AMPLIADO 
A BECÇAO ESPECIAL DE REFORMAS E CONCER- 
TOS DE PIANOS. AUTOPLANOS E HAEMONIUMS, 
PODERÁ' ATTENDBB P ROMPIAM ENTE A QUAL- 
QUER CHAMADO. FAZEM-SE TABOAS HARMÔNI- 
CAS, CEPOS B TODAS AS PECAS CONCERNENTES 
A QUALQUER MARCA DE PIANO TENDO PARA 
ISTO TECflNICOS. MACHINARIOS MODERNOS E 
MATERIAES DE PRIMEIRA QUALIDADE. QUEM 
NOS HONRAR COM UMA VISITA. PODERÁ' 8CIEN- 
TIFICAR-SE DISSO. FAZEM-SE ORÇAMENTOS. 

COMPRAM-SE VENDEM-SE. TROCAM-SE E 
AFINAM-SE PLANOS. 

RUA DOMINGOS DE MORAES, 14 — S. PAULO 
— TELEPBONE, AVENIDA. 6-6-6 — ALUGAM-SE 
PIANOS. 

Pianos e auto-pianos 
Ccnioram-ea. 
Tendem-M, 
ttinam-M, 
reformam-M. 

Tema arapre 
plana nova * 

de ooeaaião, d« fabricantes al- 
Icmãa, para toda a praça. 
— FaeUita-«e o pagamento — 
Rna Consolação, 62 — Teleph. 
Cid. 6826 — CASA HOZABT. 

Lições de piano 
Pessoa competente, alnmna 

do professor Olaíaralll, accei- 
ta alumnu. Tratar pelo tele- 
pbone, Avenida, 641. 

Fabrica da TURBINAS 
hydraullcaa para qualquer 

queda d'agua. 

e de alta, média e baixa 
velocidade. 

Motores a gaz po- 
bre. Lenha. Car- 

vão vegetal. Oleo 
Jcrií. Kerozene. Mo- 

tores raaritiraos 

" B R 0 N Z " 
Otto. Lnz. 

Locomoveis. 

"PEUTZ' 
INSUPERÁVEIS 
RUA BOA VISTA 25. 

— INSTITUTO DE SCIENCIAS E LETRAS — 

EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS — Director: Prof. ALVARO GUERRA. 
Preparatórios parcella^os — Admissão ao Gymnasio — Aulaa ciiar!a« de loPas as 
matérias e pratica, de Phys. e Chim. e H. Nat. em laborltorios completos fnro? 
píof «TO^^aHste'JâoomoCSü^vaíe>,—'c^tlÉna^TnStena^^a 

^ ^õío^end? e^relaçfio1 de^spe^e^adgu^m^^m urn^^^rna0 
to Marques, recentemente aberto nesta capital e cuja reab^rmr^l ànnu^cSa". 

Optirao negocio 
Vende-se uma loja de fazen- 

das e armarinho, com pequeno 
"stock", á av. Rangel Pesta- 
na, 211, ponto bem movimen- 
tado. O motivo será explicado 
ao comprador. Trata-se na 
mesma. 

Chapéus para loto 

O MELHOR 
SORTMENTO 

Mme. Hortense 
Rua Barão Itapetinln- 

ga. 62 

Poços de Caldas 
Luiz Taub e Francisco Ca- 

psan ooznmunicam aos seus 
amigos e freguesa» que adqui- 
riram o confortável e luxuoso 
Hotel Avenida, muito proximo 
ao estabelecimento balneário, 
onde esperam merecer a prefe- 
rencia de sua distineta fregue» 
zia. Cozinha de primeira or- 
dem. Preços modico». Faía-ee 
em diversos Idiomas. 

Diccionarios importantes 

^ ^'Almeida, dle. {Ilustrado da língua portu. gutza, 2 toIs., por 26$; dio. em 6 línguas, I vol. erroeao, por 26$ ; 
B:o.BeZwU*- illustrado da llnsrua portugueza, 1 vol porm: die. da aynonlmos. X vol. 8$; de J. da Fonseca, dlol 

portuguez-francex, 2 vols., 80$; de J. da Fonseca & J. Ro- 
qaette, dlc da synonlma, por 8$; d* Souza Pinto, dlc. portu- 
gue^franeez e vice versa, por 10$ ; R. G. Raqueni A J. O dá 
La Fayette, dlc. portoenez-italiano, por 6$: de Guimarães Pas- 
«a, dic de rimas por 4$; de Carla Góes. dlc. «alllcfama, 
por 4$ ; dic. das raízes e cognatoe, por 8$. 

Pedida dates e dc outra, & LIVRARIA SELECTA. na 
João Briooola, 86-A — Telephone, central, 8702 — Caixa'poe- 
tai, 1S93 — 3. PAULO —■ Pelo correio, augmento de 1 í 000 
em cada volume remettUo, 

■YTEnde-SE i machina 
registadora "National", 
marcando até 9993900, 

em perfeito estado. Rua D. Jo- 
sé de Barroe n. 6. 

MOVEIS 
POR motivo de viagem á 

Europa vende-se bellissi- 
mo mobüario de muito 

pouco uso, tapete», quadros a 
oleo, piano 8)4, cauda, "Ibach 
Sohn", quasi novo; uma boa 
bibliotheca composta de livros 
allemãcs e francezes. Vêr « 
tratar das 2 ás 5 horas, á ma 
SanfAnna do Paraíso, 69 (trai» 
vessa Arthur Prado), bonde, 6. 

NEOOCIOS 

Administrador 
de fazenda 

Offerece-se um competente, 
allemão, fala português, prati- 
co em criação e lavoura, tendo 
cursado na Allemanha 1 anno 
em cada academia de agricultu- 
ra. Dá boas garantias e refe- 
rencias. Cartas a Frita Pu- 
tzier. á ma da Quitanda, 16. 
S. Paulo, ao cuidado do sr. 
Manuel de Ahnelda. 

GRANDE 
OFFICINA 
ALLEMAN DE 
ENROLLAMEN- 
TO de MOTORES 
ELECTRICOS. 

Dynamos, transforaiadores, dynamos para auto- 
móveis, e qualquer machina el cot ri ca. Grande deposito 
de motores novos por preços mais baixos. — Vêr para 
crer. — A BOSB, roa dos Andradas, 40. — 8. PAULO. 

RICO DORMÍTORIO 
Vende-se um pela metade do seu custo, com pouoo mo, 

composto de 10 peças, espelhos biseauté, etc. — Tratar com 
Paulo Barbosa, rua 15 de Novembro, 45, sobr. 

ENXADAS 
JACARÉ? — ONÇA 

Lareaa pollflon 2 1|J Ih*. 8J800 — Larjas polida» 3 
lha 9$200 — Para qualquer quantidade. 

BLANDT & CIA. LTDA. — Importador.» — Rua 
13 de Maio, 40 — Caixa, 47 — São José do Rio Pardo. 

â 

ECZEMA 

Cora-ae rapidameat» 
com o 

"SEVEZAN" 
Base: Oleo chnnlnioogT» 
Oleo riraaol, Olee de 
•rrnda, T.yuy. a Chie- 

rareia de ,0410. 
Especifico d. ^ 

MORPHEA 
ANESTHESIA 4 
INTESTINAL, 

INJECÇOES 914 M 
OUTRAS. 

U. Berxemaecbi A Cia. 
Avenida B. Joio, Jtt. 

MWSflíAÜElí! 
O verdadeiro GUABANA' da 

índios Uaués (em oastão ou 
moido). - PLANTAS MEDI- 
CINAE3 e todos a artigos 
desse ramo, — sã na HERVA- 
NAEIA DO GUARANA*, á 
rua RODRIGO SILVA, 6, Jua. 
to ã roa Quintino Bocaruva. 

POMÂDÂ RlSF" 

Pote 4$000 — No 
Boticão Universal 

R. 15 de Novembro, 7 
TELHAS systema "Btemit*, 

eumieras, pregos zincados 
e de cobre — Humberto 

Pizzorno, rua Vergueiro, 603. 
Telephone, Avenida, 152. 

COUECIO MURVA 

(LICENCIADO PELA DIRBCTOKIA GERAL 
DA INSTKÜCOAO PUBLICA) 

N, aie — RUA DA UBBBDtADE — R, aia 
TEL.. CENTRAL, sm 

Internato, aeml-lnternato e «xtarnsto, 
para memlna». — Jardim da Infaaela. — Cur- 
so primário, médio e secandario. — Prepara- 
tórios para as escolas superiores. — Línguas, 
Inclusive a "syrla". — Trabalhos de pintura, 
Oorea artUlclaes, rendas, bordados, tecidos, 
etc. e manutactnra de chapem para senhoras. 
Matricula em qualquer tempo. Fornecem-se 
proapectoa e informações. 

Todas aa aulaa est&o fanedonando 
regularmente. 

Dlrectora, ATRA DE t.tma 
Director technlco, SILVESTRE DE Ltm*- 

Escola dc Corte e Alfaiataria 
Para homem, ranhora • erlança, a aporto • talar, 

paio ineomparaval iratoma norte americano, o mal, perfeito, 
pratico • eleeente. — 15 anna de pratica, tranemltte-ee ao 
amador em pouco tempo. Ooeto mínimo, resultado certo. Peçam 
prapectos aa directorae S. SCH1AVO E SENHORA, — ra» 
Quintino Boajruva, 28-A. eobrado — 8. PAULO. 

A Escola Renungton 
1 

mantém cursos de: DACTYLOGRA- 
PHIA. PORTUGUEZ, TACHYGRA- 
PHIA CALLIQRAPHIA, CONTABI- LIDADE. CORRESPONDÊNCIA, 

CAIiCUXO CQMMERCIAL, INGLEZ e FRANCEZ. 
— Matricula sempre aberta. — Paaaes escolares. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos. 

69 — RUA S. BENTO — 59 

EXTERNATO "HYG1EN0P0US" 
Estabelecimento de ensino, com "Jardim da 

Infancla", curso primário e complementar, aulas 
especlaea de trabalhos, francee, Inglez, pintura e 
musica. 

TeL, Central, 8077 — Rna Sabará n.* 86. 
Directom: ALZIRA GOMES. 

'i 

Ventilador 
Vende-se um ventilador Bott 

(compressor). Eu a Quitanda, 
12. 

OBEJECTOS 
PERDIDOS 

FI perdida, hontem, pelo» 9 
hora», á roa Direita, uma 
letra de cambio no valor 

de 600$, acceita por Manuel 
Domingos de Paiva. Peço 
quem a encontrar, o favor de 
entregal-a á rua Carandiru* 
177. 

Perdeu-se 
Perdeu-se, sabbado, um bro- 

che da forma de punhal, cora 
correntinha de ouro, na» imme- 
diações da al. Nothmann. Por 
ser de estimação, pede-se a 
quem o encontrou, entregai-o á 
rua 3. Luiz, 12, que será bem 
gratificado. 

PENSÕES 

Grande hotel 
Vende-se um no centro da 

cidade, com toda» as commodi- 
dade» prescriptas pela bygiene. 
Impostos pago». Facilita-»» o 
pagamento ou acoeita-se eoele- 
dade. Cartas neste jornal, a 
José. 

Hotel da Sé 
Largo da Sé, 37 e rua San- 

ta Therexa, 24, centro da ci- 
dade. 
r>£NS10 8. JOSÉ- — Inter- 

na, 1101 a 200». Diarlar 
6$ a xt. Vala par» 80 ra- 

felçõee. 80$. Idein apeoiaea. 
40$. - Rua A Bento. S. 

Companliía Sul-Amsricana da Eleciricídade 

s. 'âLXJJL.O 

Caixa, 2020 — Telephone Central, 4126 

Pianos "nEUMâNN" 

OS MELHORES DO MUNDO 

"CASA HORMINDA" 

RUA DA LIBERDADE ns. 27 e 29 

Chegou nova e grande remessa dos celebres 

PIANOS "NEUMAKN" 
Artístico», modernos, finíssimos. Grande formato 

de concerto com meeanica dupla toda de metal e ni- 
ckel. — O maior volume de som, em raros matizes, 
incomparavel. — UnlcoH pianos de annario que substi- 
tuem oe planos de ennda. 

Vendas a prestações a preços sem competência. 
ALUGAM-SE PIAIS OS, 

Grande stock dos afaraados Motores, Geradores 
Transformadores, Dynamos, Dombas accopladas com mo- 
tores electricos A. ü. G, 

L 

Pensão Avenida 
Excellentes quartos para ca- 

saca e rapazes do commercio; 
fornece comida a domicilio. A 
cinco minutos da cidade. Brig. 
Luiz Antonio, 63. Tel. Central. 
5240. 

R 
AP AZ inglez procura qu ar- 

de familia braafleira, on- 
de deseja «er o único hospe- 
de. Informações nesta folha, a 
B. J. 

ment raeublés, avec tout 
confort pour dam es aeu- 

les. 4 travessa Joaquim Gus- 
tavo (praça da Republica). 

Villa Beauséjour 
19 -- R. S. Luiz. 19 

Firet classe boarding-house 
for first cias» people. — French 
cookmg. 

Escola "0 COMMERCIÃNTE" 
Rara fortnatura de gruarda-llvro» em pouco» 

mexes. Turma de 8 ou 4 alumnos, ou particular. 
Hoje, oom os compêndios: "O Guarda-livros Mo- 
derno" e "O Commerciãnte Calculador" obtem-eo 
a formatura em pouco tempo. Rua Barão de Ita- 
petinlnga, 68. — 3. Paulo. — Prof. Jeán Brando. 

ESCOLA DE COMMERCIO 

Portuguex, oorreSpondenda, arlthm etlca, escr. 
meroantll, dactylographla, tachygraphla, línguas, pre- 
paratórios, etc., curso commerclal das 6 primeiras ma- 
térias, 3 hs. de aulas dlarlae, 25$ p. mex. Dactylogra- 
phla de manhan 8$. Passes escolares .— Largo 7 de 
Setembro n. 8 

INSTITUTO MODERNO 
Largo da 84. S. Paulo. Dlrocção belsro4>rasQetra. 

O melhor ensino pelo menor preço. — Deetylõrraphta (do 
manhan, 73500 e premia d. 10 a 80 o|o. 47 maohtnas. EÍ- 
sino perfeito, 10 dedos. 60 Ilçãa. Taehygrapbla brasileira 
em 22 liçõa. Methodo o mele fsell e de melhora resal- 
tada. Língua Inglesa, ela. 6»000 por me*. Portasraez « 
arlthmetiea, 6$000 por me*. Eeeriptaração mercantU,.... 
103000 por mex. Methodo rápido, pratica e fscil, em 3Q 
Ilç6a. Preparatorloa. — A LIGHT FORNECE PASSES. 
— Também por melo de rorrespondoncia para o Interior. 

ESCOLA DE DANSAS 
MODERNAS E CLÁSSICAS 

Profeseoree A. Machado e lanfea Grnsczynska — Esta ee- 
cola é a unira em S. Paulo, que fnueciona todos a dias, com 
aulas diurnas e Bocturnas, para ambos a sexos, e que geren- 
te o ensino sa seus alumnos, em cursa rapMos. — RUA 
QUINTINO EOCAYUVA, 2. — TelepboBe, central, 2644. 

Academia de Corte Sacchi 
PRIVIIiKGIADA B PREMIADA 
PARA HOMENS B SENHORAS 

Oito anooa de existência, — Unlca privilegiada, 
Alumnos de ambos os sexos espalhados por todos os 
paires, 274. — Cartas dos srs. diplomados, de profun, 
do agradecimento, 162. — Objectos de valor honorí- 
fico Incalculável, que manifestam sinceras gratldõesi 
68. — Antes de lnserever-»e era outra escola peça 
o nosso prospeoto. FaclUta-se a quem qulzer visita» 
a ACADEMIA SACCHI, estabelecida 6, rua 15 de No- 
vembro, 29 - sobrado — S. PAULO —• Telephone, Cen- 
tral n. 4130. 

AVISO — Cur.o de corte a domicilio para as exmas. 
senhoras e senhorltas, pela vlce-dlrectora desta Aca- 
demia legalmente autorlsada. Preço com 60 ojo de 
accrescimo da sêde central. 
PENSã.0 — Aeccita-Ba um 

casal em um bom quarto 
de frente e um interno. 

Rua Vietoria n. 148. 

PROFESSORES. 
AULAS E CURSOS 

AULAS diurnas tle prepara- 
tórios, curso, línguas e 
piano. Em turmas ou não. 

Rua da Liberdade, 86. Tel. 
I Cent. 3663. 

Fios, Isoladores de baixa e alta tensão, rico sortimento 
de todos matenaes para Electricidade. 

PREÇOS VANTAJOSOS 

A "A. E. G." tem em seu serviço engenheiros 
especiali-tas para elaboração gratuita de projectos e 
orçamentos e qualquer consulta technica. 

Pensão Palacio 
A mala luxuosa da Ca- 

pital no centro da cidade. 
Bonda & porta para todas as 
Unhas. 

Exclusivamente para 
I família, cavalheiros e via- 
jantes de fino trato. 

Mesa & brasileira. Asseio absoluto 
Aposentos magníficos com face para 3 

ruas e servidos por dois elevadores. 
Acceitam-se pensionistas externos. 
RUA FLORENCIO DE ABREU N. 71 

S. PAULO 

A PROFESSORA 
Maria Celina 

Florence 
Com 13 anno» de pratica, en- 

via proapectoa do seu interna- 
to para meninas n quem o» 
«olicitar á rua Conde de Par- 
cahyba, 28. Mogy Mirim. 

Exteroato Santa 
Magdalena 

A directora do Sxternato 
Santa Magdalena com mu nica 
aos senhores paea dos alu- 
mnos a mudança deste estabe- 
lecimento de ensino para • 
rua General Osorio n. 129. 

A» novas matricula» esta- 
rão abertas, até o dia l.o, das 
9 ás 10. e desse dia em diante* 
da* 12 ás 16. 

A directora: Maria da Glo- 
ria Galvão da Costa e Silva. 
fNSTITO POPULAR — AoZ 

demia Commerciaí. — Pre- 
paratórios. — Rua 11 de 

Agosto, 11 - sobrado. 
INGLEZ — Prof. formado no 

estrangeiro ENSINA FA- 
LAR EM POUCO TEMPO, 

dua Quiti nda 12, 2° andar» 
! sala. 18. lei. OeuUal* 2U99» 


